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DEPOIS DE SE SAGRAR CAMPEÃ DA EUROPA, CÂMARA
DE SANTO TIRSO DECIDE ATRIBUIR O NOME DA

ATLETA AO PARQUE URBANO DA RABADA PÁG.S 18 E 19

Sara Moreira
condecorada por Marcelo

e homenageada pela
autarquia tirsense

Empresa Hotelar muda-se
para a Fábrica do Rio Vizela
O espaço é emblemático e a sua
história terá, agora, continuidade.
Ao todo são 22 mil metros qua-
drados de área coberta da Fábrica
do Rio Vizela, em Vila das Aves,

que a Hotelar textêis, SA preten-
de “reabilitar e modernizar”. Trata-
se, especificamente, “de toda a
parte a norte da linha de cami-
nho-de-ferro”. Empresa com sede

em São Mateus de Oliveira (Vila
Nova de Famalicão) vai investir cin-
co milhões de euros na reabilita-
ção daquela antiga unidade fabril
de Vila das Aves. PÁG. 5

Centro Cultural de Vila das Aves acolhe sessões
“Curtinhas” e “Best Of”, no dia 30 de julho. Ou,
por outras palavras, os filmes premiados da edição
24 do festival de Vila do Conde em duas
sessões de cinema. PÁG. 14

As curtas premiadas
de Vila do Conde

chegam a Vila das
Aves no final do mês
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“Muito Obrigado” podia ser um agra-
decimento à excelente performance
da Seleção Nacional de Futebol (fo-
mos mesmo campeões!) ou aos me-
dalhados no último Campeonato
Europeu de Atletismo. Por acaso, a
minha escolha para este espaço já
estava feita há algum tempo e o títu-
lo, com muita felicidade, coincide com
o sentimento dos portugueses relati-
vamente à actualidade desportiva.

Aqui está o único LP dos Ocaso
Épico, nome que causou algum furor
nos anos 80. As atuações no mítico
Rock Rendez Vous ficaram para a his-
tória, levando o saudoso radialista
António Sérgio a considerá-las como
das melhores. A discografia do gru-
po não se limita a este disco de 1988:
saiu a seguir, em cassete, “Desperdí-
cios”, cujo lançamento foi feito à reve-
lia dos músicos. Existem também algu-
mas faixas dispersas por compilações.
A mais conhecida é “Ao Vivo no
Rock Rendez-Vous em 1984”, a mes-
ma que ajudou a elevar os Xutos &
Pontapés a um patamar mais elevado.

As palavras de Farinha Master,

nome artístico de Carlos Cordeiro,
incluem um humor contagiante. O
absurdo e a junção de pop com ex-
perimentalismo e música tradicional
transformam as canções arrojadas
numa saudável frescura. Somos sur-
preendidos com a liberdade cria-
tiva e ficamos com aquela maravilho-
sa sensação de ter dificuldade em
encaixar, com rigor, num panorama
específico. Quando se encontra algo
diferente sente-se uma lufada de ino-
vação. Há carneirinhos que nunca se
afastam do conforto e segurança do
rebanho. Outros vão mais além. Ar-
riscam e traçam novos caminhos. A
comparação não se relaciona com o
pontapé magnífico de Éder, mas com
a coragem em gravar músicas reple-
tas de libertinagem.

O vocalista e mentor dos Ocaso
Épico faleceu em 2002, vítima de si-
da. A sua morte precoce, aos 44 anos,
impediu o desenvolvimento do seu
último projecto conhecido: Angra do
Budismo. |||||
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Absurdo e
saudável

GANHE UM ALMOÇO PARA DUAS PESSOAS

DEVE O PREMIADO RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO)

O premiado com um almoço para duas pessoas desta quinzena,
deve contactar a redação do Entre Margens

Restaurante Estrela do Monte | Lugar da Barca - Monte | Telf: 252 982 607

No restaurante     ESTRELA DO MONTE a feliz contemplada nesta
segunda saída de julho foi a nossa estimada assinante Armindo S. M. Fernandes,

residente na rua General Humberto Delgado, n.º 185, em Vila das Aves.

“

ARTES DE RUADentro de portas - “Muito Obrigado”

As atuações dos
Ocaso Épico no
mítico Rock Rendez
Vous ficaram para a
história, levando o
saudoso radialista
António Sérgio a
considerá-las como
das melhores.

Iniciado no passado dia 15 deste
mês, o Vaudeville Rendez-Vous en-
tra agora na recta final com algu-
mas das principais atividades a ter
lugar em Famalicão. É disso exem-
plo a oficina agendada para as 17h30
desta quinta-feira, 21 de julho. A
oficina “Radar 360”, que terá lugar
no Centro Coordenador de Trans-

Festival Vaudeville
Rendez-Vous
encerra em
Famalicão com
“A Corps Perdu”
FESTIVAL DE ARTES DE RUA E CIRCO DECORRE ATÉ 23 DE
JULHO EM FAMALICÃO, BRAGA E GUIMARÃES

portes, traduz-se numa atividade ex-
ploratória que desafia os públicos a
criar uma cenografia expansiva a
partir das temáticas do espetáculo
“Os Transportadores”, que é apresen-
tado no dia seguinte, sexta-feira, no
mesmo local pelas 22h00. A eco-
logia, o consumismo, o excesso de
informação, o desperdício e a polui-
ção, serão temas base desta pesquisa.

Já sobre “Transportadores”, o
espetáculo vencedor da primeira
Bolsa de Criação Isabel Alves Cos-
ta, nele se questiona o excesso, a
carência, o desperdício, o alto con-
sumo, a sociedade fabricada, a na-
tureza bruta… a memória individual
e a consciência coletiva, da e na,
sociedade contemporânea.

Famalicão faz depois as honras
do encerramento do festival que fi-
cará a cargo da Cie Bivouac, que
apresentará o espetáculo “A Corps
Perdu”, no dia 23, às 22 horas, na
Praça D. Maria II.

Em “A Corps Perdu” cada movi-
mento do mastro e do corpo é uma
razão para chegar a alguém, o sím-
bolo de um ponto de vista sobre a
vida e seus paradoxos e uma tenta-
tiva de evitar a resignação e chegar
a um estado ideal de liberdade, ação
e criatividade. Mais informação em
http://teatrodadidascalia.com/ ||||

“A CORPS PERDU” ESPETÁCU-
LO DE ENCERRAMENTO DO
VAUDEVILLE RENDEZ-VOUS É
APRESENTADO ESTE SÁBADO,
EM FAMALICÃO



SEXTA, DIA 22 SÁBADO, DIA 23
Céu limpo. Vento fraco.
Max. 32º / min. 15º

Céu limpo. Vento fraco.
Máx. 36º / min. 19º

Céu limpo. Vento fraco.
Máx. 37º / min. 22º

DOMINGO, DIA 24
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Funerária das Aves
Alves da Costa

Telef.  252 941 467
Telem. 914 880 299
Telem. 916 018 195

Serviço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanente

Tlf: 252 871 309 Fax: 252 080 893 | fariauto@portugalmail.pt

CHAPEIRO | PINTURA | MECÂNICA GERAL

Rua Ponte da Pinguela, nº 224 | Vila das Aves

Orelha de homem,
nariz de mulher e
focinho de cão,
nunca viram o verão

No próximo sábado, há teatro para
os mais novos no Centro Cultural
de Vila das Aves. É às 16 horas e
chega-nos pela mão da companhia
Partículas Elementares. “Eu quero a
Lua” é a peça em destaque, que nos
conta, através de marionetas, a histó-
ria de Alice, uma menina que vive
num pais à beira mar. Certo dia Alice
fica doente e, diz ela, só há uma ma-
neira de se sentir melhor, ter a lua.

Teatro para os mais
novos em Vila das Aves
ESTE SÁBADO, ÀS 16 HORAS, HÁ MARIONETAS QUE GANHAM VIDA NO CENTRO
CULTURAL NA PEÇA “EU QUERO A LUA”, COM ENCENAÇÃO DE LEONOR BANDEIRA

Mas talvez a Alice não esteja a pedir
o que toda a gente pensa. Talvez a
lua pelos olhos de uma criança pos-
sa ser uma coisa bem fácil de conse-
guir. E será feita de quê?

Com encenação de Leonor Ban-
deira e interpretação e manipulação
de Carlos Silva, “Eu quero a Lua” é
uma história sobre sentimentos e a
sua natureza. Sobre o amor, a humil-
dade e tudo o mais de que se faz a

vida emocional de cada um de nós.
Com entrada livre, este espetáculo,

para maiores de 4 anos, integra o
Ciclo de Teatro Para a Infância pro-
movido pela Câmara de Santo Tirso.

Com sede em Ovar, a Companhia
Partículas Elementares vem, desde
2003, espetáculo após espetáculo
conquistando o público, por todo o
país, no cenário do teatro infantil e
de marionetas, criando cumplicida-
des diretas e precisas com as crian-
ças e adultos, concretizadas através
de histórias simples, delicadas e com
a devida dose de poesia, que envol-
ve o público no primeiro instante. É
disso exemplo a peça “O Nabo Gi-
gante” apresentada no final do ano
passado em Santo Tirso.

A Companhia, de resto, pretende
fazer da sua atividade artística um for-
te instrumento de enriquecimento do
imaginário infantil. |||||

Ainda no sábado, 23 de julho, o
Centro Cultural Municipal de Vila das
Aves acolhe a atuação da cantora
Raquel Couto.

O concerto, com início marcado
para as 21h30, insere-se no progra-
ma Noites Tirsenses que pretende dar
visibilidade aos artistas do concelho.
A entrada é gratuita.

A música tem acompanhado Ra-
quel Couto em todo o seu percurso.
Com apenas cinco anos começou a
frequentar uma escola de música
onde aprendeu a tocar piano e teve
aulas de canto. Em setembro de 2013
concorreu à primeira edição do con-
curso televisivo Factor X, tendo sido
desde então, convidada para atua-
ções em todo o país.

Tem, neste momento, quatro pro-
jetos musicais em curso: Trio Vibratto
(canto lírico), Evergrace (banda de
rock progressivo), Lado B da Vida (can-
tora) e Raquel Couto. |||||

Cantora tirsense
Raquel Couto
revela-se este
sábado em
Vila das Aves

MÚSICA

CONCERTO AGENDADO
PARA AS 21H30. A
ENTRADA É LIVRE

TEATRO

A PEÇA “EU QUERO A
LUA” É APRESENTA-
DA ÀS 16 HORAS
DESTE SÁBADO.
A ENTRADA É LIVRE
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Com a avenida Manuel Dias Macha-
do, em S. Martinho do Campo, em
fase de requalificação, depressa sur-
giu uma questão para resolver: man-
ter ou não a feira semanal na aveni-
da. Na cerimónia que assinalou os
19 anos de elevação a vila da povo-
ação de S. Martinho do Campo o
presidente da Câmara desvendou a
solução. “No nosso entendimento
não é viável manter, sob o ponto de
vista urbanístico, a feira na avenida,
tendo sido, por isso, necessário en-
contrar rapidamente uma solução
para a mesma. A solução está en-
contrada, faltam apenas os papéis”,
adiantou o presidente, explicando que
a feira deverá passar para o terreno
junto ao Campo de Futebol.

Em plena quarta-feira, com os fei-
rantes ainda instalados na avenida
quisemos perceber qual a opinião de
quem lá está acerca das possíveis
mudanças e se uns não parecem ofe-
recer qualquer resistência, para ou-
tros, a ideia ainda faz confusão. Pelo
menos numa coisa, quase todos pa-
recem estar de acordo: a feira já teve
melhores dias. “Toda a gente se quei-

A FEIRA DE S. MARTINHO DO CAMPO IRÁ MUDAR DE LOCALIZAÇÃO E
SE, POR UM LADO, HÁ FEIRANTES QUE NÃO VEEM A MUDANÇA
COM MAUS OLHOS, OUTROS AINDA SE MOSTRAM RETICENTES

xa, está a piorar”, confidenciava Mar-
garida Teixeira, que há dez anos ven-
de em S. Martinho do Campo, “não
se vê o povo animado a comprar”,
continua. Bruno Pereira acredita que
“para pior não pode ir”, além de que
“as feiras novas são todas fechadas
em recintos”. Ainda assim não escon-
de que “ser numa rua é melhor por-
que as pessoas percorrem a feira de
uma ponta a outra, ser num recinto
fechado pode afetar, mas esta feira já
é fraca portanto para pior não pode
ir”. “Há pouco dinheiro, as pessoas
também estão muito no desemprego
aqui, por muito que queiramos as
pessoas não têm possibilidades de
comprar”, sublinha Fernando Duarte
que deixa claro que a situação repe-
te-se um pouco por todas as feiras.
Aqui atinge um bocado mais porque
há muitas fábricas fechadas, mas nou-
tras feiras também está muito fraco”.
Sobre a mudança de espaço tem uma

possível novo local tudo vai depen-
der do sítio que lhe cair em “sorte”.

Eduardo Costa vende sapatos em
S. Martinho desde que a feira abriu e
já soube que irão fazer obras na rua
e que a feira terá que ser transferida.
“As obras têm que ser feitas, temos
que sair daqui e vir aqui ou ir ali é um
espaço de 20 metros, acho que não
fará grande diferença”, salienta explo-
rando a possibilidade de posterior-
mente voltarem para o mesmo local.
A quem a mudança não causa qual-
quer confusão é a Sandra Santos e
Manuela Alves. Embora assuma que
preferia que se mantivesse na rua,
Sandra acredita que a diferença não
deverá ser muita. A mãe, Manuela,
garante que a de S. Martinho “não é
das piores” e mantem convicção de
que “quem vem aqui à rua também
vai ali ao lado”. Fátima Ribeiro, que
vende em S. Martinho há 14 anos,
segue as pisadas da mãe, que já ia
para lá antes. Agora, perante a possi-
bilidade de passar para um novo es-
paço não esconde que acha mal. “Em
todos os lados é na rua”, sublinha, “e
acho que se consegue vender mais se
for num local de passagem”, conclui.

O Entre Margens quis saber, jun-
to da Câmara Municipal, em que pé
se encontram as negociações para a
transferência da feira de S. Martinho
do Campo e se está prevista alguma
intervenção no local. Quis inclusive
esclarecer se a transferência da mes-
ma teria um carácter definitivo ou
apenas enquanto decorrer a segun-
da fase das obras da Avenida. Porém,
entende a autarquia que, para já, é
“prematuro avançar com informação”
sobre todos estes assuntos, garantin-
do que deles dará oportunamente
“conhecimento público”. |||||

Feirantes com
dúvidas sobre
feira fora da avenida

FEIRA DE S. MARTINHO DO CAMPO opinião muito vincada: “condeno a
feira no campo aqui atrás”. “Acho que
têm melhor terreno lá em baixo, em
frente às bombas”, defende. Fernando
Duarte acredita que com a mudança
para o terreno por trás do Campo
“morre muita coisa”, “as pessoas não
vão de propósito ali, ficamos isola-
dos e lá em baixo não, quanto mais
perto estivermos da estrada principal
melhor porque as pessoas passam de
carro e veem”, agora qui não”. Até
mesmo sobre a organização da feira
considera que há coisas a melhorar
e defende a divisão por setores. “Está
aqui a carne no meio da roupa, a
hortaliça lá em cima, punham os ta-
lhos seguidos, punham a fruta se-
guida, dividiam por setores”, sugere.

“Já, já ouvi dizer que vão tirar a
feira de sítio, que vai para aqui para
trás”, confidencia Otília Magalhães
que se apressa a sublinhar que acha
que “vamos para pior”. “Aqui é uma
ruínha, o povo sempre anda por aqui,
agora ali atrás, não me parece”, adi-
anta, “não sei, acho que vai ser mais
fraca, é mais fechada, vamos ter que
ir para dentro do muro, para mim era
melhor aqui”. “Como é capaz de ficar
tudo juntinho pode ser que melhore
mas não faço uma pequena ideia”,
supõe, por sua vez, Margarida Teixeira
que acredita que tudo dependerá da
“sorte com o sítio onde ficar”. “Nos
lugares melhores as pessoas ainda
vão passando, agora se estiver muito
nos cantos as pessoas nem por lá
passam, em todos os lados é assim”,
explica. E não é a única a pensar dessa
forma. “Se fosse aqui melhor, já
estamos habituados: é uma rua, o
povo não se cruza por lado nenhum,
não se perde”, acredita Manuel
Moreira que sublinha ainda que no

MUDANÇA DO LOCAL DA
FEIRA DE S. MARTINHO JÁ
FOI TORNADA PÚBLICA
MAS, PARA JÁ, A CÂMARA
MUNICIPAL NÃO ESCLARECE
MAIS SOBRE O ASSUNTO
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Hotelar muda-se para a
Fábrica do Rio Vizela
O espaço é emblemático e a sua his-
tória terá, agora, continuidade. Ao
todo são 22 mil metros quadrados
de área coberta da Fábrica do Rio
Vizela, em Vila das Aves, que a
Hotelar textêis, SA pretende “reabili-
tar e modernizar”. Trata-se, especifi-
camente, “de toda a parte a norte da
linha de caminho-de-ferro”.

Atualmente sediada no concelho
de Vila Nova de Famalicão, a Hotelar,
que é líder de mercado e fornece
têxteis para hotelaria decidiu mudar
as instalações para o concelho de
Santo Tirso para fazer face “ao cresci-
mento sustentado da empresa”. “Sur-
giu a oportunidade de reabilitar par-
te do complexo de edifícios históri-
cos para a indústria têxtil nacional, a
antiga Fábrica de Rio Vizela, reabilita-

EMPRESA COM SEDE EM SÃO MATEUS DE OLIVEIRA (VILA NOVA DE FAMALICÃO)
IRÁ INVESTIR 5 MILHÕES DE EUROS NA REABILITAÇÃO DA FÁBRICA

ção essa que muitos nos orgulha”,
explica Pedro Pereira, da Hotelar. “Ali-
ando a isto à centralidade da terra
relativamente ao cluster Têxtil onde
nos inserimos bem como o apoio e
interesse que sentimos das entida-
des públicas, nomeadamente a Câ-
mara Municipal de Santo Tirso e a
Junta de Freguesia de Vila das Aves.
Tudo isto fez-nos optar por esta pos-
sibilidade em detrimento de outras
que estudamos”, adianta.

O investimento na Fábrica do Rio
Vizela rondará os 5 milhões de eu-
ros e as novas instalações da Hotelar
incluem uma particularidade: inclui a
abertura de um acesso. “O Pedido de
informação Prévia já foi aprovado pela
Câmara Municipal de Santo Tirso e
esse acesso será feito pela rua Silva

Araújo, aliás rua essa que vai sofrer
obras de beneficiação pela CMST e
só terá um sentido (descendente)”,
assegura Pedro Pereira.  A Hotelar
deverá mudar-se para Vila das Aves
no final de 2017 e está prevista a
criação de “pelo menos cinco novos
postos de trabalho”. |||||

Sediada em Famalicão,
a Hotelar, que é líder
de mercado e fornece
têxteis para hotelaria
decidiu mudar as insta-
lações para o concelho
de Santo Tirso para
fazer face “ao seu cresci-
mento sustentado”.
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A celebração de Contratos Progra-
ma de Desenvolvimento Desporti-
vo visa a caracterização e a defini-
ção do regime de comparticipação
a prestar pelo município na concre-
tização dos planos de ação ou ini-
ciativas destinados a divulgar a práti-
ca do desporto e a promover o pro-
gresso das condições gerais da sua
prática bem como dos projetos de
reparação e melhoramento das in-
fraestruturas e equipamentos des-
portivos a desenvolver pelas coleti-
vidades com as quais são celebra-
dos. Estas considerações fazem parte
das informações divulgadas em edi-
tais disponíveis em vários lugares pú-
blicos (Câmara e Juntas de Fregue-
sia), na internet no sítio da Câmara
e publicadas em alguns jornais do
concelho. Trata-se de uma forma de
promover a transparência na atribui-
ção dos subsídios e a leitura dos
editais no site da Câmara permite o
conhecimento detalhado dos com-
promissos de parte a parte: dum lado
o montante atribuído, do outro, as

atividades e projetos a desenvolver.
Nos contratos agora assinados

os montantes dos apoios camará-
rios a 28 entidades rondam o total
de 400 mil euros, destacando-se
o Ginásio Clube de Santo Tirso e o
Clube Desportivo das Aves (com
120 mil e 95 mil euros, respetiva-
mente). Os valores são substancial-
mente mais baixos para outras as-
sociações como a União Desportiva
de Roriz (com sete mil euros), o Ka-
raté Shotokan de Vila das Aves e o
CAST (Centro de Atletismo de San-
to Tirso) com cinco mil e quinhen-
tos euros cada e a Associação de
Moradores de Ringe (dois mil e
oitocentos). Os valores mais baixos
são de 375 euros e referem-se aos
Columbófilos de S. Martinho e ao
Clube de Pesca de Roriz.

Na sessão referida foi relevado
pelo presidente da câmara que “so-
mos um concelho privilegiado para
a prática desportiva também pelos
nossos espaços verdes e é importan-
te reconhecer o papel que o despor-
to assume na sociedade moderna,
nomeadamente em Santo Tirso”. |||||

DESENVOLVIMENTO DESPORTIVO

EM SESSÃO REALIZADA NO SALÃO NOBRE DA CÂMARA,
JOAQUIM COUTO SALIENTOU QUE ESTES APOIOS
VISAM PROMOVER OS EQUIPAMENTOS DO
MUNICÍPIO POTENCIANDO AS CONDIÇÕES PARA A
PRÁTICA DESPORTIVA

Câmara assina
contratos-
programa no valor
de 400 mil euros
com 28 entidades
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Nestas 4 décadas de poder local de-
mocrático, o perfil dos presidentes das
câmaras foi mudando, ao sabor das
circunstâncias, do ar do tempo e dos
interesses partidários. Agora que se fala
tanto em referendos, à boleia do Bre-
xit, seria interessante lançar referendos
locais sobre o perfil de edil que mais
desejariam à frente do Município.

Um tipo discreto, mediático, de ga-
binete, de terreno, próximo, distante,
simpático, sisudo, economista, advo-
gado, médico, da terra, de fora da ter-
ra, homem, mulher, novo, mais expe-
riente, mais político, mais técnico, etc…?

Os resultados seriam, estou certo,
surpreendentes. Cada caso é um ca-
so, cada momento é um momento. E
o que hoje possa ser do agrado da
maioria, amanhã pode bem não o
ser. Em Santo Tirso, por exemplo, o
anterior e o atual presidentes de câ-
mara têm perfis distintos e nem por

Há uns dias atrás, deparei-me com um
vídeo de uma experiência feita pela
UNICEF. “Parava para ajudar uma crian-
ça bem vestida? E uma mal vestida?” era
o título do vídeo.

Uma criança de 6 anos – uma atriz –
deixada sozinha num local público. Nu-
ma das vezes bem vestida, noutra andra-
josa. Um teste às reações das pessoas –
que eram extremamente solícitas na pri-
meira situação, mas altamente receosas
e até agressivas na segunda.

Uma experiência que teve de ser in-
terrompida por a criança (uma atriz, como
já referi) ter ficado transtornada com os
comportamentos das pessoas simples-
mente por ela estar mal vestida.

Questionei-me se faria diferente. Per-
guntei-me se, também a mim, o precon-
ceito faria ignorar ou até maltratar (ver-
balmente) aquela criança.

Perguntei-me se, em alguma altura, te-
rei cruzado com uma criança numa situ-
ação semelhante e se nem sequer terei
reparado nela, apenas por ela estar suja
ou maltrapilha. Gosto de pensar que não.
Mas não posso, em boa verdade, garan-
tir que assim seja.

Assusta-me pensar que poderei, por
preconceito, ter considerado uma crian-
ça como um potencial criminoso, um la-
drãozeco, apenas por estar, mal vestida.

Assusta-me pensar que poderei, por
preconceito, ter perdido a oportunidade
de fazer o bem, de ser justa para com um
ser humano que culpa nenhuma tem da
situação em que está.

Assusta-me pensar que, por precon-

isso deixaram de ser eleitos maiori-
tariamente pelos eleitores.

Nas próximas eleições, o PSD, tudo
o leva a crer, joga uma cartada nova,
de género, com a candidatura de An-
dreia Neto. Como entender esta es-
colha sem ser pelos cânones parti-
dários? É algo que será explicado, cer-
tamente, aos eleitores.

Joaquim Couto, por seu lado, já
aqui o escrevi, está a fazer o seu me-
lhor mandato de sempre, desde que
está à frente dos destinos de Santo
Tirso. Percebe, como ninguém, que os
tempos são de grande volatilidade e
já não há vitórias antecipadas.

Aposta numa estratégia assente
em três pilares: mediatismo, proximi-
dade e obra feita. É preciso gostar do
que se faz para depois de uma longa
carreira política ainda ter vontade de
estar em todas: numa inauguração,
num concerto de fados, numa visita
a uma fábrica ou a uma escola.

Quem corre por gosto não cansa,
diz o povo. Joaquim Couto tem pe-
dalado com energia e sem olhar para
trás a sua bicicleta. Andreia Neto tem
de começar rapidamente a olear a
máquina para conseguir levá-la a
uma velocidade de cruzeiro. O tem-
po escasseia…! |||||

OPINIAO
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A bicicleta
de cada um

Pedro Fonseca*

ceito, posso ter potenciado uma situa-
ção de exploração de uma criança.

Assusta-me que julgamentos pré for-
matados afetem as decisões que toma-
mos e a forma como reagimos. Assusta-
me a forma como o preconceito tomou
conta do nosso raciocínio e comporta-
mento, da nossa sociedade.

Somos todos os dias julgados (e to-
dos os dias julgamos) com base no aspe-
to, na roupa, na cor da pele, na religião…

“Se é de raça negra, deve ser um criminoso.”
“Se é muçulmano, deve ser um terrorista.”
“Se é bonita e bem-sucedida, deve ser uma

galdéria”.
“Se é gordo(a), deve ser um(a) preguiçoso(a).”
Está na hora de mudarmos esta nos-

sa mentalidade. De mudarmos esta nos-
sa sociedade.

Está na hora de limparmos a cabeça
de estereótipos. De avaliarmos o outro
pelo que ele é e não pelo que parece
ser. De deixarmos de basear o nosso
julgamento (e quem somos nós para
julgar o outro?) em suposições, em idei-
as pré-concebidas.

Está na hora de começarmos a per-
ceber que não conhecemos nada do ou-
tro para o julgar. Todas as pessoas tra-
vam uma luta da qual nada sabemos.

Temos de ser mais humanos, mais
justos… Menos preconceituosos. ||||||

Felisbela Freitas

Assusta-me que julgamen-
tos pré formatados afe-
tem as decisões que toma-
mos e a forma como rea-
gimos. Assusta-me a forma
como o preconceito to-
mou conta do nosso ra-
ciocínio e comportamen-
to, da nossa sociedade.”

“



Aparências...

José Machado

Portugal está cheio de equívocos. Vive
de aparências. É uma sina que vem
de há séculos atrás.

Na minha opinião, a existência de
freguesias, na sua formatação e con-
texto atuais, continua a ser um equí-
voco, uma aparência.

Já não é a primeira vez que expres-
so publicamente a minha discordân-
cia sobre a existência de uma “autar-
quia” a quem “todos” reconhecem a
legitimidade e importância democrá-
ticas, mas a quem ninguém atribui ver-
dadeiro poder decisório e financeiro.

Então, Junta de Freguesia conti-
nua a ser uma verdadeira figura de
estilo, decorativa com que se procura
“ornamentar” uma democracia pobrezi-
nha por dentro e “de lapela” por fora.

Presidente de Junta ou Pedinte de
Junta?

Esta dúvida lancei-a eu há déca-
das neste mesmo jornal. Ainda não
vi uma resposta que demonstrasse
não ter cabimento. Antes pelo contrá-
rio, atitudes recentes provam por ve-
zes de forma bem lamentável, a evi-
dência dessa identidade porque ain-
da não houve a lucidez e a coragem
necessárias nem para uma correção,
nem para uma recusa liminar dessa
total submissão.

E o povo?! Bem, o povo, em geral,
continua a seguir cegamente as eli-
tes. Continua a pensar que a Junta
de Freguesia é um centro de poder
(que não é) e que o Presidente de
Junta o tem (poder) e não tem!

Gentes é tempo de acordarem!
É o senhor Presidente de Câmara

que realmente tem o poder! Todo! É
ele que decide! Tudo! Se quer ou não,
como quer e quando quer…

Mas então, um Presidente de Jun-
ta não pode decidir mesmo nada,
nada?! Pode.

Pode fazer o que o Presidente de
Câmara lho consentir e mais umas
“coisitas” que não interfiram nem
“ofusquem” a imagem  dele (PdaC).
Pode se for da “cor”, “bonzinho” e
“chatinho”… Pode se os “votos” de
uma freguesia tiverem “peso” na elei-

ção municipal. Aí, o senhor Presidente
da Câmara vê-se obrigado a “mos-
trar obra”… E já não é a primeira vez
que, na minha terrinha se fala de
“obras feitas pelo senhor Presidente
da Câmara” e “obras feitas pelo se-
nhor Presidente da Junta”!

Este espírito do “faz de conta”, mui-
to presente na atividade autárquica,
também se verifica na chamada As-
sembleia de Freguesia. Poucos são os
“deputados” que falam do que deve-
riam ter como obrigação falar nas suas
reuniões - das necessidades da sua
freguesia, da sua rua ou aldeia. Co-
nheço apenas um ou dois que o fa-
zem com frequência, a ver pelos jor-
nais… Ora, também aí, o que interes-
sa é a “política” e nessa discussão
mais ou menos inútil porque subme-
tida ao partidarismo, acontece o mes-
mo que no futebol quando submeti-
do à “clubite” e à espiritualidade
quando submetida às religiões: to-
dos falam e ninguém ouve! |||||

Que força é esta amigos, que face a uma
qualquer Aljubarrota os portugueses se
soldam uns nos outros fazendo-se lan-
ça invencível?

Que força é esta amigos, que do que-
rer de um povo de um longínquo cantei-
ro à beira-mar esquecido, se tenha ergui-
do o maior império que o sol aqueceu?

Que força é esta amigos, que fez de
um povo um abraço e abraço tão longo
e inexpugnável que protegeu e aconche-
gou os seus irmãos Timorenses no ou-
tro lado do mundo?

Que força é esta amigos, que faz com
que nas tenebrosas ventas de um qual-
quer mostrengo francês, os portugueses
berrem aqui sou mais do que eu: Sou
um Povo que quer o título que é teu?

Que força é esta amigos, que funde
com o fogo do coração de milhões de
portugueses e dos seus irmãos, uma taça
de campeões europeus com os metais
preciosos da humildade, do esforço, do
sofrimento, da coesão e da inteligência?

Que força é esta amigos que face à
ameaça de um qualquer Golias, cada
português se faz David?

Que maleita é esta amigos, que faz

Força e Maleita
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CARTOON // VAMOS A VER... “Junta de Freguesia con-
tinua a ser uma verda-
deira figura de estilo,
decorativa com que se
procura “ornamentar”
uma democracia
pobrezinha por dentro
e “de lapela” por fora.”

com que mal se calam os ecos da vitória,
os elos de aço que uniam os portugue-
ses se quebrem como fossem de cristal;

Que maleita é esta amigos, que nos
leva a desembainhar a grandeza apenas
contra um apocalipse externo?

Que maleita é esta amigos, que nos
impede de gritar nas ventas dos nossos
Adamastores domésticos?

Que maleita é esta amigos, que nos
apouca contra o opróbrio da corrupção,
dos interesses partidários, das vaidades
pessoais e do egoísmo?

Que maleita é esta amigos, que nos im-
pede de enxergar que o nosso maior mos-
trengo é o que cevamos no nosso seio?

Que maleita é esta amigos, que não
nos deixa envelhecer num qualquer cabo
da boa esperança?

Mas apesar de tudo meus amigos, eu
tenho um sonho... que sonho que seja o
sonho de todos os portugueses.

Sonho... que um dia os portugueses
desecantarão uma vacina que debele esta
infecta maleita que tão amiúde nos faz
ajoelhar de chapéu na mão.

Sonho... que um dia deixarei de ter
saudades de um Portugal que já foi...

Sonho... que um dia os portugueses
vão accionar de uma vez por todas e
permanentemente a sua indomável e
maravilhosa força.

E sei de fonte segura...que a partir
desse dia, Portugal cumprirá finalmente
o seu grandioso destino e que o seu
povo terá para sempre o que, até ali só
de vez em quando mereceu... |||||

Adélio Castro

Que maleita é
esta amigos,
que nos
impede de
enxergar que
o nosso
maior mos-
trengo é o que
cevamos no
nosso seio?

“
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Av. Comendador Silva Araújo, nº 359
4795-003 Vila das Aves
Tel/Fax: 252 941 105
TLM: 919 696 844
Email: cristianomachado@cinaves.com www.cinaves.com

BOMBEIROS

Bombeiros de Vila das Aves
homenageiam Belmiro
Vieira com novo veículo

||||| TEXTO: AMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICO     LUISLUISLUISLUISLUIS     FERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDES

A comemoração dos 39 anos da As-
sociação Humanitária dos Bombeiros
Voluntários de Vila das Aves foi dis-
creta. Juntou apenas sócios, benfei-
tores e presidente de junta de locali-

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE VILA DAS AVES COMEMOROU,
NO PASSADO DIA 2, 39 ANOS COM A BÊNÇÃO DE DUAS VIATURAS. A UMA
DELAS FOI DADO O NOME DO FALECIDO COMANDANTE BELMIRO VIEIRA.

dades vizinhas mas isso não fez dela
menos simbólica. A campanha dos
títulos de participação permitiu à
direção da associação adquirir dois
novos veículos que foram benzidos
em dia de aniversário.

“A nova ambulância que vai subs-

tituir uma outra com 15 anos e perto
de um milhão de quilómetros e segu-
ramente muitas aventuras e outras tan-
tas histórias ao longo desses 15 anos
ao serviço das populações da nossa
área de intervenção”, explicou o pre-
sidente, Carlos Valente, acrescentan-

do que “o segundo veículo, uma car-
rinha de transporte de doentes com
maca, espaço para duas cadeiras de
rodas e mais quatro lugares senta-
dos vem da necessidade de substi-
tuir uma carrinha com 11 anos e com
cerca de 610 mil quilómetros”. Carlos
Valente garante que era urgente re-
novar a frota de saúde, de modo a
garantir “serviços com mais comodi-
dade aos doentes”. Os nomes de
todos os que contribuíram, garante,
ficarão registados numa ata da reu-
nião da direção quando a campa-
nha terminar. Mas o presidente não
eixa, ainda assim, de agradecer a to-
dos os que, sendo empresas ou par-
ticulares, apoiaram a Associação.

Mas a cerimónia não foi só de
bênção. A Associação quis homena-
gear “um homem da casa”, “que vi-
veu intensamente os problemas dos
Bombeiros das Aves”, “que assumiu
as funções de comandante em 1987”
e que, “com o espírito lutador, o seu
saber, a sua inigualável presença e
inconfundível voz de comando con-
seguiu colocar os bombeiros de Vila
das Aves ao nível dos melhores en-
tre os melhores”. Belmiro Vieira, re-
centemente falecido, tem agora o seu
nome gravado no novo veículo de
transporte de doentes. “Em nome de
todos os atuais diretores, do coman-
do, de todo o corpo de bombeiros e
da fanfarra queremos, assim, e mais
uma vez, agradecer por tudo o que
Belmiro Vieira deu aos bombeiros e
à sociedade civil de Vila das Aves”,
concluiu Carlos Valente. |||||

A campanha dos títulos
de participação permi-
tiu à direção da Associ-
ação Humanitária dos
Bombeiros de Vila das
Aves adquirir dois
novos veículos que
foram benzidos em dia
de aniversário.

BELMIRO VIEIRA, RECENTEMENTE
FALECIDO, TEM AGORA O SEU
NOME GRAVADO NO NOVO VEÍCULO
DE TRANSPORTE DE DOENTES
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Rua António Abreu Machado, nº111 |  4795-034 AVES
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MONTAGENS ELÉCTRICAS

MONTAGENS TELECOMUNICAÇÕES

PROJECTOS E ASSESSORIA TÉCNICA

ASSISTÊNCIA E MANUTENÇÃO

MÉDICO DOS OLHOS
OFTALMOLOGISTA

MARCAÇÃO DE CONSULTAS
TELEFONE 252 872 021 | TELEMÓVEL 918 182 018 - 938 130 893

VILA DAS AVES (EM FRENTE AO MERCADO)

ESTE FIM DE SEMANA SERÁ, EM MAIS DO QUE UMA
ZONA DO CONCELHO, ALTURA DE RECORDAR
EXPERIÊNCIAS E HISTÓRIAS DE TODOS AQUELES QUE
DURANTE ANOS DERAM CORPO À GUERRA DO
ULTRAMAR. NO SÁBADO, ESTÁ MARCADO O SEGUNDO
ENCONTRO DE EX COMBATENTES, EM VILA DAS AVES,
E NO DIA SEGUINTE TERÁ LUGAR O DÉCIMO
CONVÍVIO DE EX COMBATENTES DE SANTO TIRSO.

||||| TEXTO: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Em Vila das Aves o início da ceri-
mónia religiosa e militar acontece
pelas 15h30, mas o ponto alto
será mesmo por volta das 16h, jun-
to ao monumento de homenagem,
na rua dos combatentes, com a en-
trega de medalhas comemorativas
aos combatentes. “Teremos milita-
res em parada, alguém da alta ins-
tância das forças armadas portu-
guesas e este ano estará o juiz
conselheiro do Tribunal Supremo
de Moçambique”, adianta a presi-
dente da Junta, Elisabete Roque
Faria que divide a organização com
a Associação de Reformados de
Vila das Aves e o núcleo de Vizela
da Liga dos Combatentes. Para as
17h está marcada uma missa sole-
ne na Igreja Matriz, em memória
dos combatentes falecidos e a par-
tir das 18h30 terá lugar um con-
vívio no Amieiro Galego. Embora
o encontro se realize numa altura
em que já várias pessoas estão de
férias, a presidente da Junta espe-
ra um número considerável de pes-

ENCONTRO CONTOU COM A PARTICIPAÇÃO DA
ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE SANTO TIRSO QUE DEVERÁ
ABRIR UM POLO EM VILA DAS AVES

A Junta de Freguesia de Vila das Aves
recebeu no passado dia 15 um inter-
câmbio cultural e empresarial entre
Portugal e Moçambique, promovido
pela Associação Cultural Luso Mo-
çambicana. A presidente da Junta, Eli-
sabete Roque Faria assegura que há
alguns anos têm apostado na apro-
ximação cultural dos dois países e
que, na sequência disso, há também
uma aproximação empresarial e co-
me r c i a l .

“Esta parceria entre a Junta de Fre-
guesia e a Associação Cultural Luso
Moçambicana foi feita no sentido de
que todas as comitivas que eles trou-
xessem a Portugal passassem por Vila
das Aves, por uma questão de ami-
zade e de relacionamento direto en-
tre as associações e instituições”, ex-

Comitiva
Moçambicana esteve
em Vila das Aves

plica ainda a presidente da Junta.
Para o encontro de dia 15 foram

convidados alguns empresários que
“poderiam ter interesse em partilhar
ideias e negócios”, de modo a fo-
mentar o contacto entre si e “abrir
os horizontes”. Envolvida esteve tam-
bém a Associação Comercial e Em-
presarial de Santo Tirso que trouxe
a Vila das Aves alguns empresários
de Santo Tirso. A presidente da jun-
ta assegura que há uma parceria
“mais direta” com associação, que se
associou pela primeira vez a esta
intercâmbio e adianta que estão para
breve algumas novidades. “Muito em
breve teremos em Vila das Aves, não
só um polo da associação mas al-
guns serviços que existem em Santo
Tirso, uma vez por semana aqui”. |||||

INTERCÂMBIO

soas. “Em julho já muita gente não
está por cá, no entanto acho que
passar um ano sem nos lembrarmos
seria uma lacuna da nossa parte
uma vez que começamos o ano
passado”, adianta. O evento deve-
rá repetir-se no próximo ano mas
numa data não tão tardia, adianta.

No domingo, o X convívio de
ex-combatentes do concelho de
Santo Tirso começa pelas 09h30
com a colocação de uma coroa de
flores no monumento no Largo
Coronel Batista Coelho e segue
depois, para Rebordões onde tam-
bém será depositada uma coroa
de flores no monumento aos ex
combatentes e prisioneiros de
guerra, em Carreiró. A missa acon-
tecerá, depois, na capela do S. João
do Carvalhinho, pelas 11h30 e a
partir das 12h30 terá, ali, início o
convívio. Os participantes são con-
vidados a levar farnel e a tarde pro-
mete ser recheada de animação
musical, com as concertinas de Ra-
fael e Tatiana e a atuação de “os
tunas”. Às 19 horas será eleita a
comissão para o ano de 2017. |||||

ENCONTROS DE EX COMBATENTES

Vila das Aves e
Santo Tirso
relembram
ex combatentes Obras de reformulação do parque de

estacionamento no Parque Urbano da
Rabada já estão em curso. A interven-
ção, da responsabilidade da Câmara
Municipal de Santo Tirso, no valor
de cerca de 34 mil euros, vai permi-
tir criar 57 novos lugares.

O projeto de remodelação do par-
que de estacionamento do Parque Ur-
bano da Rabada visa otimizar a área
de estacionamento disponível atual-
mente, bem como permitir o estacio-
namento ordenado.

Face à cada vez maior afluência de
pessoas ao parque, verificou-se que
os 17 lugares de estacionamento de
autocarros, os 30 lugares para mo-
tociclos e os 144 para eram excessi-
vos e, a par da remodelação do par-
que de estacionamento, serão reali-
zados trabalhos de levantamento e
reposição de pavimentos, movimen-
tos de terras, drenagem de águas plu-
viais, beneficiação e reformulação da
rede de rega existente, iluminação
pública, plantações e sinalização ver-
tical e horizontal.

Para além destes 57 novos luga-
res, já estão em funcionamento dois
parques de estacionamento em ter-
renos circundantes ao Parque Urba-
no da Rabada, criados pela Câmara
Municipal. Um deles tem acesso atra-
vés da rua de Portos, com 174 luga-
res, e outro, através da rua da Raba-
da, com cerca de 240 lugares. |||||

Rabada com mais
57 lugares de
estacionamento

BURGÃES
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Questões sociais
dominaram trabalhos
das “Mentes
empreendedoras”

Implementado pelo segundo ano
consecutivo em escolas do conce-
lho, abrangendo alunos com idades
compreendidas entre os 15 e os 17
anos. Trata-se de um projeto inicia-
do a partir de um concurso de idei-
as para o empreendedorismo so-
cial, da Fundação Calouste Gulben-
kian e pretende desenvolver nos
jovens do ensino secundário atitu-
des do tipo “eu quero, eu posso, eu
faço”, apoiando-os a serem líderes
na implementação de ideias própri-
as. Através de Clubes Mentes Empre-
endedoras nas escolas este movi-
mento pretende gerar um ciclo vir-
tuoso que ative o potencial impacto
social dos jovens, tornando-os re-
ferências inspiradoras no meio.

Os projetos apresentados em
Santo Tirso refletem o trabalho de-
senvolvido ao longo de todo o ano
por quatro grupos de alunos da

A FÁBRICA DE SANTO THYRSO RECEBEU SESSÃO DE
APRESENTAÇÃO DOS TRABALHOS FINAIS DESENVOLVIDOS
NO ÂMBITO DO PROJETO MENTES EMPREENDEDORAS.

Semana cultural da Reguenga
opõe solteiros a casados

Escola Secundária D.Dinis, Escola
Profissional Conde S. Bento e Ofici-
na, Escola profissional do INA, que
apresentaram trabalhos no âmbito
do apoio escolar, apoio à integração,
ajuda a animais abandonados e
combate à desigualdade de género.

O presidente da Câmara, que mar-
cou presença, destacou o caráter soli-
dário dos projetos. “É de notar que
os trabalhos apresentados, sendo
projetos empreendedores, no sen-
tido em que resultam da iniciativa
destes jovens, são pro-jetos virados
para a vivência em co-munidade e
para o bem comum. Mais do que
pelos resultados concretos, este pro-
jeto vale pelo facto de, efetivamente,
conseguir despertar as mentes des-
tes jovens para os que os rodeia,
mostrando-lhes que são capazes de
ter uma voz ativa não só na sua vida
e também na sociedade”, referiu. |||||

EMPREENDEDORISMO SOCIAL

A terceira Semana Cultural da Re-
guenga já começou e se há coisa
que não falta no programa é origina-
lidade. A começar, desde logo, pela
realização de um jogo entre solteiros
e casados este sábado, pelas 16 ho-
ras. As atividades para sábado são,
de resto, variadas, mas pode dar um
salto à Reguenga já hoje, dia 21, e
assistir a um concerto no Café Santa
Maria, pelas 21h30 com a participa-
ção da Geração Dominó. Se preferir,
pode optar por acompanhar a arrua-
da marcada para amanhã, que contará
com a participação dos Bombos da
Reguenga, o concerto com o Grupo

de Concertinas da Reguenga, a rusga
da Reguenga e TunaTina Vestígios.

No sábado a programação, atin-
ge, sem dúvida, o auge mas bem an-
tes do referido jogo entre solteiros e
casados não faltam atividades. Para
as 9h30 está marcada uma caminha-
da com início da ponte e a tarde pro-
mete ser marcada por jogos tradicio-
nais. Às 14 horas é altura de pôr na
mesa todos os trunfos num torneio
de sueca que promete prémios para
os quatro primeiros classificados. A
noite será marcada, primeiro, pelo des-
file dos grupos folclóricos que, com
a participação das Bombas da Reguen-

ga, irão percorrer o caminho desde a
junta de freguesia até à igreja. Às
22 horas terá inicio a atuação dos
grupos, nomeadamente o Grupo de
Danças e Cantares de Soutelo, Gon-
domar; o Rancho Folclórico S. Miguel-
O-Anjo, do vizinho concelho de Vila
Nova de Famalicão, o Rancho Folcló-
rico Casa do Povo de Souselo, em
Cinfães e, claro está, o Rancho Típico
Santa Maria da Reguenga. A noite
acaba com a homenagem à equipa
de infantis Futsal da A.D.C.R. mas a
semana cultural só termina do dia
seguinte, com o III circuito da Reguen-
ga, marcado para as 14 horas.  ||||||

TERCEIRA SEMANA CULTURAL DA REGUENGA
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Num instantâneo de conversa com
o meu amigo Floriano Pereira demos
em recordar evocações da sua infân-
cia e adolescência no lugar da Ponte
Nova, onde primeiro exerceu o ofício
de cabeleireiro e recordou, recordou…
pessoas que a vida ceifou e a quem
fez ou desfez a barba como foi o caso
do patriarca da família Coelho, sr. José
Alves Coelho sobre quem já passa-
ram pelo menos três gerações… Dono
de uma “moenga” de papel, mesmo
do outro lado da sua barbearia, ali
junto ao rio Vizela, hoje desapareci-
da mas recordada na toponímia de
uma pequena rua, logo à esquerda
após a ponte nova, chamada de “Fá-
brica de Papel”.

Estávamos na década de sessen-
ta do século passado e este sr. Coe-
lho, embora elegante, era já uma som-
bra do que fora; educara com sua
mulher, Quitéria da Silva Mendes,
uma rapariga que morreu criança e
um rancho de 5 rapazes que segui-
ram ofícios de mestres e encarrega-
dos na indústria têxtil local, um de-
les foi taxista e outro, mais insubmisso
à tutela paterna, pôs-se a andar para
Angola; um deles, ainda criança,
morreu tragicamente entalado na
roda do engenho que fazia mover a
mó onde se fazia pasta de papel; esta
mágoa, aliada à viuvez (sua mulher

FOTOGRAFIA COM HISTÓRIA (2)

A família
Coelho da
Ponte Nova

falecera em 1951) fez desanimar o
industrial que, entretanto, desistiu da
“fábrica” vendendo os direitos que
detinha sobre a correnteza e o açu-
de ao patrão da Indústria têxtil que
erigiu mais abaixo a fábrica da “trai-
neira”, do lado direito, justamente ao
velho Machado Guimarães que lan-
çou novas fileiras têxteis por três ge-
rações que lhe sucederam. Vestígios
dessa velha “moenga” como aliás do
açude que represava a água e a gui-
ava para o engenho são residuais, o
tempo, as águas e a incúria do pro-
prietário encarregaram-se de os apa-
gar e já nem o papel sépia de uma
fotografia nos desvela o que foi uma
atividade meio artesanal meio indus-
trial relevante. Floriano que ali viveu
ao lado conserva ainda vagas lem-
branças de pedras que se foram des-
moronando e recentemente ainda
andou de máquina fotográfica em

punho, no meio da vegetação que,
entretanto, ali cresceu, a ver se con-
seguia recuperar algum vestígio.

Recorda, isso sim, a cristalina água
do rio em que aprendeu a nadar
como todas as crianças do lugar, re-
corda o açude e as manchas de areia
que ali se acumulavam nos cumes
do verão. Foi à borda de água de-
baixo de umas parreiras que o sr.
Coelho e alguma da família junta-
mente com vários caseiros seus cele-
braram com um banquete os seus
setenta anos conforme esta “fotogra-
fia com história” documenta e que
tem no verso a data de 4 de outu-
bro de 1959; morreria quase 5 anos
depois em julho de 64 com 74 anos.

Teria sido também nesta área ri-
beirinha que, por essa altura, o sr.
Lucas montou um sarilho para aglo-
merar e extrair a areia que aqui se
depositava e que ranchos de mulhe-

res assalariadas transportavam em
cestos por uns magros escudos para
um terreiro sobranceiro de onde de-
pois seria enviada em camiões para
as obras que então se empreendiam
em maior escala. Idêntica exploração
terá sido feita mais abaixo, junto à
Ponte velha e não faltará quem se
recorde de ver esta faina ribeirinha
de desassoreamento do leito que
naturalmente teria depois contrapar-
tidas para a construção civil.

E não deixamos de recordar os
muitos pescadores de borda de água
que com o maior prazer, paciência e
proveito percorriam estas margens
lançando o isco onde ainda abun-
davam a boga e o barbo e onde, rapi-
damente, os tintos e os químicos dos
efluentes industriais cavaram a mais
completa degradação e necrose que
ainda hoje conhecemos. Obrigado,
Floriano, por estas evocações. |||||

O BANQUETE DE CELEBRAÇÃO
DOS 70 ANOS DE JOSÉ ALVES
COELHO NUMA IMAGEM DATADA
DE 4 DE OUTUBRO DE 1959
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Assine e
divulgue

Entre as nove propostas apresenta-
das, uma “Biblioteca de Jardim”, uma
“Praia Urbana”, uma “Ciclovia”, um
“Coreto no Parque D. Maria II” e o
projeto “Sozinho em Casa” foram as
propostas aprovadas este ano nas
assembleias participativas.

Nestas sessões de participação pú-
blica, os projetos foram debatidos e

JUVENTUDE

Orçamento Participativo Jovem de
Santo Tirso já tem finalistas

sujeitos a aprovação, reunindo a par-
ticipação de 207 jovens, um núme-
ro recorde face às edições anteriores.

Segundo o presidente da Câmara
de Santo Tirso, Joaquim Couto, a edi-
ção de 2016 tem já um balanço po-
sitivo. “Este ano, as propostas apre-
sentadas pelos jovens estão mais es-
truturadas, melhor organizadas, e ti-

vemos apresentações, por exemplo,
com recursos multimédia e maquetes.
São propostas muito viradas para o
lazer, o ambiente, a cultura e para as
questões sociais”, elogiou. As propos-
tas escolhidas serão, agora, apresen-
tadas oficialmente, e seguirão para
análise, discussão e aprovação técni-
cas pela Câmara Municipal. |||||

No âmbito da iniciativa ‘Parque Ac-
tivo’, promovida pela Junta de Fre-
guesia de Vila Nova do Campo,
realiza-se no dia 30 deste mês a
Festa da Juventude Olival Race ou,
por outras palavras, uma “tarde ra-
dical com pista de obstáculos”. A
iniciativa terá lugar, a partir das
14h30, no Parque do Olival (S.
Mamede de Negrelos); local que
acolhe, ainda nesse mesmo dia, a
partir das 21 horas, a atuação dos
grupos do Desporto Sénior do Pólo

de São Mamede, estando reserva-
do para as 22h30 uma noite de
Stand Up Comedy com o humorista
Joel Ricardo Santos. Ainda no Par-
que do Olival, mas no dia 31, às
9h30 há ginástica ao ar livre.

A iniciativa Parque Activo (ain-
da com ‘c’) prolonga-se pelos me-
ses de julho e agosto. Neste mês,
por exemplo, e já no dia 2, há cine-
ma ao ar livre com a exibição do
filme “Divertidamente” no Parque de
Espinho, às 21h30. |||||

PARQUE DO OLIVAL

Festa da Juventude



A medida resulta do plano da rede
de transportes escolares para 2016/
2017, apresentado pela Câmara de
Santo Tirso e aprovado por unanimi-
dade em reunião do executivo muni-
cipal. Todos os estudantes que fre-
quentem os estabelecimentos de en-
sino no concelho de Santo Tirso, do
pré-escolar ao ensino secundário es-
tão abrangidos e o presidente da Câma-
ra, Joaquim Couto, salienta o carater
social da medida, uma vez que aju-
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Um milhão de euros para
levar os alunos à escola

TRANSPORTE ESCOLAR

SÃO MAIS DE 2500 OS ALUNOS QUE VÃO TER ACESSO A PASSES
ESCOLARES GRATUITOS NO PRÓXIMO ANO LETIVO

da a atenuar os custos nos orçamen-
tos das famílias. Couto vai mais longe
e defende “que este tipo de apoio da
autarquia pode ajudar a combater o
abandono e insucessos escolares”.

O plano da rede de transportes
escolares para 2016/2017 implica
um investimento de um milhão de
euros por parte da Câmara de Santo
Tirso e o presidente da Câmara de-
fende que esta é uma forma de “cor-
rigir uma injustiça cometida pelo Es-

tado, de apenas pagar a totalidade
dos custos com o passe escolar aos
alunos do ensino profissional”, apon-
tou Joaquim Couto.

Até ao ano letivo de 2014/2015,
os custos com o transporte dos alu-
nos do ensino secundário eram ape-
nas comparticipados a 50 por cento.
Este novo plano prevê assim que to-
das as despesas com o transporte para
a escola sejam assumidas pela Câ-
mara de Santo Tirso. |||||

Câmara mantém escolas
abertas até final do mês
As escolas de educação pré-esco-
lar e do primeiro ciclo continuam
abertas e em funcionamento duran-
te todo o mês de julho. Tudo por
iniciativa da Câmara de Santo Tirso
que, em colaboração com as asso-
ciações de pais e juntas de fregue-
sia, e vai permite a ocupação lúdico-
pedagógica de mais de 800 crian-
ças e garante que as cantinas con-
tinuem abertas

Mais de 800 crianças do con-
celho podem, assim, continuar na
escola em época de férias escola-
res. A medida resulta de um inves-
timento da autarquia tirsense de 25
mil euros e garante o desenvolvi-
mento de atividades lúdico-peda-
gógicas com impacto social e peda-
gógico. Entre elas, a comparticipação

de animadoras socioculturais, no
caso das atividades destinadas à
educação pré-escolar, e o forneci-
mento de refeições e lanches a to-
das as crianças, incluindo a sua
comparticipação no caso dos sub-
sidiados com o escalão A ou B, à
semelhança do que já se sucede
ao longo do ano letivo.

Deste prolongamento de horá-
rio poderão usufruir cerca de 426
crianças da pré-escolar e cerca de
413 crianças inscritas no 1º Ciclo
do Ensino Básico. Desde o dia 9
de junho, altura em que termina-
ram as aulas do 1º ciclo, a Câmara
tinha já garantido três semanas de
prolongamento de horário nas es-
colas do concelho, medida associ-
ada ao programa “Mimar”. |||||
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CINEMA

No âmbito do programa de extensão
do 24º Curtas de Vila do Conde, o
Centro Cultural Municipal de Vila das
Aves vai acolher duas sessões do
Festival Internacional de Cinema, no
próximo dia 30 de julho. A iniciativa
visa mostrar os filmes premiados e
mais emblemáticos da atual edição,
que decorreu em Vila do Conde até
ao dia 17 de julho.

A primeira sessão está marcada

CENTRO CULTURAL MUNICIPAL DE VILA DAS AVES ACOLHE SESSÕES “CURTINHAS”
E “BEST OF”, NO DIA 30 DE JULHO. OU, POR OUTRAS PALAVRAS, OS FILMES
PREMIADOS DA EDIÇÃO 24 DO FESTIVAL DE VILA DO CONDE EM DUAS SESSÕES DE
CINEMA: DE TARDE PARA OS MAIS NOVOS E, À NOITE, PARA O PÚBLICO EM GERAL

As curtas premiadas de
Vila do Conde chegam a
Vila das Aves no final do mês

para as 15h00 do dia 30 de julho,
e inclui a projeção de filmes incluí-
dos na seção “Curtinhas”. Este mini-
festival, inserido no “Curtas de Vila
do Conde”, é dirigido ao público
infantojuvenil e inclui uma competi-
ção de curtas-metragens provenien-
tes de vários países, dividida em três
escalões etários: para maiores de 3,
6 e 9 anos. O júri da competição é
também composto por crianças entre

os 8 e os 12 anos, que decidem, em
conjunto, o melhor filme a concurso.
O “Curtinhas” surge tendo em conta
a importância do cinema e do
audiovisual no dia-a-dia das crian-
ças, fundamental para uma perceção
correta do mundo e da manipulação
das imagens.

À noite, a partir das 21h30, é exi-
bido uma espécie de Best Of do “Cur-
tas de Vila do Conde”, que inclui os
filmes premiados nas diferentes com-
petições festival – nomeadamente a
nível nacional e internacional, entre
outros – representativos do melhor
do cinema contemporâneo com fil-
mes que desafiam as convenções,
géneros e temáticas.

É disso exemplo o filme de Ana
Maria Gomes “António, Lindo
António”, melhor filme da competi-
ção nacional. Documentário que pro-
cura saber as razões pelas quais o
tio da realizadora, que partiu há 50
anos para o Brasil, nunca mais vol-
tou à sua aldeia. Para lá da investiga-
ção sobre o paradeiro do tio e da
composição algo romantizada da sua
personagem a partir de referências
cruzadas – bonito, sedutor, aventu-
reiro, exímio intérprete de acordeão
– o filme vale também como retrato
austero de uma região esquecida e
empobrecida do norte do pais.

Outro dos filmes a exibir é “Deco-
rado” do espanhol Alberto Vásquez,
prémio animação da Competição In-
ternacional, no qual o realizador sub-
verte o universo das histórias infan-
tis numa espécie de fábula existên-
cialista de humor corrosivo.

O “Curtas de Vila do Conde” –
Festival Internacional de Cinema é
hoje um dos principais acontecimen-
tos cinematográficos e culturais do
país. Desde 1993 que o Festival tem
consolidado a sua posição como
divulgador das mais recentes tendên-
cias no cinema contemporâneo, con-
quistando também um lugar de des-
taque no panorama europeu dos fes-
tivais internacionais de cinema. |||||

NA IMAGEM, O FILME
“ANTÓNIO, LINDO
ANTÓNIO” DE ANA MARIA
GOMES, VENCEDOR NA
COMPETIÇÃO NACIONAL

Dia dos Avós
este domingo
no Parque
da Rabada

No âmbito do Dia dos Avós, que
se celebra a 26 de julho, a Câ-
mara Municipal de Santo Tirso
promove, em parceria com o Café
do Rio, uma festa de comemora-
ção no Parque Urbano da Raba-
da. Com data marcada para o pró-
ximo dia 24, a iniciativa promete
vários momentos de música, ani-
mação e convívio entre os presen-
tes. Apresentado por Alexandra
Silva, locutora da Rádio Voz de
Santo Tirso, terá início pelas
11h30, com uma Missa Campal
e a participação do Coro de Santa
Maria Madalena da Ordem dos
Dominicanos. Depois de um
picnic, pelas 12h30, o Grupo
Etnográfico de Vila das Aves su-
birá ao palco pelas 14h30, segui-
do de Cantares ao Desafio, com
Adília de Arouca e Carlos Ribei-
ro, pelas 15h30. A comemoração
contará ainda com música de bai-
le com o DJ Toni, pelas 16h45. |||||

INICIATIVA É PROMOVIDA
PELA CÂMARA DE SANTO
TIRSO, EM PARCERIA
COM O CAFÉ DO RIO, EN-
TRE AS 11H30 E AS 18H00

BURGÃES



Rua da Indústria, 24 - 4795-074 Vila das Aves
telefone 252 820 350 | fax 252 820 359
E-mail: narcisocoelho@sapo.pt
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Este ano, em março, o Papa Francisco
anunciou o Jubileu da Misericórdia,
no 2º aniversário da sua eleição ao
Pontificado e durante a celebração da
penitência presidida na Basílica Va-
ticana. “Pensei muitas vezes no modo
como a Igreja pode tornar mais evi-
dente a sua missão de ser testemu-
nha da misericórdia. É um caminho
que começa com uma conversão es-
piritual; e devemos fazer este cami-
nho.” - justificou o Papa Francisco, de-
fendendo que “ninguém pode ser ex-
cluído da misericórdia de Deus” e
que a Igreja “é a casa que acolhe to-
dos e não recusa ninguém”. “As suas
portas estão escancaradas para que

NO PRIMEIRO DOMINGO DE JULHO, A MISERICÓRDIA DE SANTO TIRSO
ASSINALOU O SEU 131º ANIVERSÁRIO COM UMA INICIATIVA QUE RELEVOU A
ORIGEM CANÓNICA DA INSTITUIÇÃO

O programa de três dias do congresso
inclui 49 partes que vão falar sobre
o tema “lealdade”. As Testemunhas
de Jeová também prepararam 35
vídeos para serem mostrados duran-
te o programa. Além disso, um filme
será exibido no sábado e outro no
domingo. As sessões da manhã e
da tarde de cada dia começarão com
um vídeo musical preparado especi-
almente para o congresso.

David A. Semonian, representan-
te da sede mundial das Testemunhas
de Jeová em Brooklyn, Nova York, dis-
se: “Nós realmente acreditamos que
a lealdade é uma parte fundamental
de qualquer relacionamento. O con-
gresso deste ano vai ajudar-nos a
fortalecer o nosso relacionamento
com os amigos, com a família e aci-
ma de tudo com Deus. Temos certe-
za que todos os que assistirem ao
congresso vão gostar muito.”

Em Portugal haverá 20 congres-
sos, em 12 cidades diferentes. O pro-
grama será apresentado ao todo em
nove línguas (Português, Língua Ges-
tual Portuguesa, Mandarim, Cantonês,
Hindi, Inglês, Romeno, Russo). No
mundo todo, há mais de oito milhões
de Testemunhas de Jeová em mais
de 118 mil congregações. |||||

todos os que são tocados pela graça
possam encontrar a certeza e o per-
dão. Quanto maior é o pecado, mai-
or deve ser o amor que a igreja mani-
festa aos que se convertem.» Por este
entendimento, o Papa Francisco de-
cidiu “convocar um Jubileu Extraor-
dinário que tenha o seu centro na
Misericórdia de Deus. Será um ano
Santo da Misericórdia”.

Mediante esta proclamação, este
ano será também muito especial para
Misericórdia de Santo Tirso, pelo que
Provedor, Mesa Administrativa e Cor-
pos Sociais da Santa Casa manifesta-
ram vontade expressa de este ano,
comemorar o aniversário da institui-
ção - o 131,º - à luz, precisamente,
do espírito do Jubileu Extraordinário.

A celebração do Jubileu católico
tem origem no Jubileu hebraico, onde
a cada 50 anos, durante um ano,
chamado ano sabático, eram liberta-
dos escravos, as dívidas eram perdo-
adas e as terras deixavam de ser cul-
tivadas, entre outras coisas. Na tradi-
ção católica o Jubileu tem também a
duração de um ano, mas tem um sen-
tido mais espiritual, consistindo no
perdão dos pecados dos fiéis que
cumprem certas disposições eclesiais
estabelecidas pelo Vaticano.

A 3 de julho de 2016, a Irman-
dade da Santa Casa da Misericórdia
de Santo Tirso comemorou o seu
131º aniversário, convidando toda
a comunidade a participar numa pe-
regrinação desde o Centro Eng.º Eu-
rico de Melo até à Igreja Matriz de
Santo Tirso (Igreja Jubilar), antecedi-
da por uma mensagem de abertura
das comemorações proferida pelo Pro-
vedor, na presença dos peregrinos
(Mesa Administrativa, Corpos Soci-
ais, Irmãos, colaboradores, utentes, fa-
miliares, voluntários…). Todos em ca-
minhada pelo centro da cidade até à
Porta da Misericórdia da Igreja Jubi-
lar, escutaram as orações proferidas
por D. Pio Alves, Bispo Auxiliar do
Porto, e por padre Paulo Teixeira, Pá-
roco da Freguesia de Santo Tirso.
Abrindo-se a Porta da Misericórdia,
os peregrinos entraram e participa-
ram ativamente na Eucaristia, que
contou ainda com a presença de
monsenhor Celestino Ramos, irmão
benemérito da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Santo Tirso.

Com fé e alegria, o Provedor, José
Santos Pinto, convidou todos os pre-
sentes a ir ao encontro do apelo do
Papa Francisco, acreditando que “esta
longevidade testemunha a capacida-
de e tenacidade de dirigentes e co-
laboradores que, imbuídos no espí-
rito de servir, conseguiram minimizar
o sofrimento da população mais
carenciada e dar conforto aos mais
desfavorecidos.” |||| *DIRETORA DE SERVIÇOS

SOCIAIS E QUALIDADE (TEXTO EDITADO)

MISERICÓRDIA DE SANTO TIRSO

Misericórdia comemora
131º aniversário e
assinala Ano Jubilar

O CONGRESSO, COM O TE-
MA “CONTINUE LEAL A
JEOVÁ”, PROLONGA-SE
ATÉ DIA 24 E DECORRE
NO PAVILHÃO MULTIUSOS
DE GUIMARÃES

Congresso de
Testemunhas
de Jeová começa
amanhã

GUIMARÃES

TODOS EM CAMINHADA PELO
CENTRO DA CIDADE ATÉ À POR-
TA DA MISERICÓRDIA DA IGREJA
JUBILAR, COMUNIDADE ESCU-
TOU DEPOIS AS ORAÇÕES PRO-
FERIDAS POR D. PIO ALVES,
BISPO AUXILIAR DO PORTO, E
PELO PÁROCO DA FREGUESIA DE
SANTO TIRSO
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Com as férias de verão, chega tam-
bém o programa ‘Casa Segura – Féri-
as Sem Preocupação’, promovido pela
autarquia da Trofa.

Deixar uma casa desabitada é a
grande preocupação de quem parte
para férias, assim e atenta a estas ne-
cessidades, a Polícia Municipal da Tro-
fa já tem no terreno, desde o início
do mês de julho, o referido progra-
ma que visa uma ação mais eficaz
de combate à criminalidade e pro-
moção da segurança dos habitantes
da Trofa, em período de férias.

A autarquia lança assim um repto
à população trofense que parte de
férias neste período de verão, para
efetuarem a inscrição neste progra-
ma, contribuindo assim para o incre-
mento da segurança no concelho.

Com esta valência destinada à pro-
moção e bem-estar da segurança de
todos os trofenses, a Câmara Munici-
pal da Trofa, procura construir um con-
celho mais seguro e vigilante nas
zonas habitacionais, enquanto os
seus proprietários se encontram em
gozo de férias. 

Os interessados em inscrever-se
neste programa, devem deslocar-se
ao Posto da Polícia Municipal, preen-
cher o formulário e apresentar um do-
cumento de identificação pessoal bem
como um comprovativo de morada.

A adesão ao projeto é gratuita e os
dados fornecidos são confidenciais. |||||

Trofenses com
‘casa segura’
este verão

TROFA

A REABILITAÇÃO DO TEATRO NARCISO FERREIRA, É UM
DOS TRÊS PROJETOS QUE VÃO CONTAR COM CINCO
MILHÕES DE EUROS DO PLANO ESTRATÉGICO DE
DESENVOLVIMENTO URBANO (PEDU), A REALIZAR EM RIBA
DE AVE ATÉ 2020.

A Câmara de Famalicão anunciou, há
dias, a inclusão de Riba de Ave no
pacote de investimentos do Plano
Estratégico de Desenvolvimento Ur-
bano (PEDU), referindo que tal “só é
possível porque a vila possuía as con-
dições que permitiram criar aqui uma
Área de Reabilitação Urbana que de-
termina a necessidade de congregar
um conjunto de intervenções e inves-
timentos integrados, em consequência
de uma estratégia previamente defi-
nida, assegurando a salvaguarda do
património edificado e o desenvolvi-
mento sustentável do respetivo terri-
tório”. O concelho de Famalicão, com
o PEDU, conseguiu obter um financi-
amento de 17,5 milhões de euros,
mais do que duplicando o que havia
conseguido para reabilitação urbana
no anterior quadro de apoio de fun-
dos comunitários entre 2007 e 2013.

São três os projetos relativos a Riba
de Ave tidos como “fundamentais pa-
ra devolver aos ribadavenses uma
parte importante do seu património
histórico, dignificando a vila e o seu
passado notável”, afirmou Paulo Cu-
nha, presidente da Câmara de Vila
Nova de Famalicão. O mais emblemá-
tico, e há muito aguardado pela po-

A Câmara de Famalicão vai lançar
um conjunto de intervenções nas
estradas famalicenses no valor de
cerca de 3,4 milhões de euros.
As propostas para a autorização
das empreitadas foram aprovadas
na última reunião do executivo
municipal e vão beneficiar cerca
de duas dezenas de freguesias.
“É mais um grande investimento
na qualidade de vida das pesso-
as, uma aposta necessária e que
vai continuar a ser realizada, sem-
pre que for preciso”, referiu na oca-
sião Paulo Cunha, presidente da
Câmara Municipal

A beneficiação da avenida Rio
Veirão, em Ribeirão, e a requali-
ficação do Caminho Municipal
1527, nas freguesias de Delães,
Oliveira S. Mateus e Oliveira San-
ta Maria, são duas das obras a
efetuar que implicam investimen-
tos de 1,1 milhão de euros e de
um milhão de euros, respeti-
vamente, alcançando os valores
mais altos.

Para além destas, destaque ain-
da para a beneficiação do CM
1480, em Gavião, e para a requali-
ficação do CM 1500/1, em Mo-
gege. Fazem ainda parte do rol das
obras, as seguintes intervenções:

RIBA DE AVE

Teatro Narciso
Ferreira vai
ser recuperado

pulação, é reabilitação do Teatro Nar-
ciso Ferreira que vai permitir recuperar
integralmente o edificado preservan-
do os seus elementos caraterizadores
tanto ao nível da linguagem arquitetó-
nica como da sua caracterização es-
pacial, possibilitando a criação de
uma programação cultural constan-
te. No que diz respeito à Unidade
Industrial Narciso Ferreira, pretende-
se criar espaços de larga experimen-
tação e multifuncionalidade, através
do envolvimento de vários agentes
económicos, culturais e sociais. Com
o outro projeto pretende-se regene-
rar a frente ribeirinha do Rio Ave, que
se encontra bastante degradada. ||||||

A reabilitação do Tea-
tro Narciso Ferreira vai
permitir recuperar
integralmente o edifi-
cado preservando os
seus elementos carateri-
zadores tanto ao nível
da linguagem arquite-
tónica como da sua
caracterização espacial.

Município mantém
aposta na
requalificação
da rede viária

FAMALICÃO

A REQUALIFICAÇÃO DO CAMINHO MUNICIPAL 1527,
NAS FREGUESIAS DE DELÃES, OLIVEIRA S. MATEUS
E OLIVEIRA SANTA MARIA É UMA DAS
PRINCIPAIS EMPREITADAS PREVISTAS PARA BREVE

recuperação da EM 509/1, na
União das Freguesias de Esmeriz
e Cabeçudos; pavimentação de vá-
rias ruas, na União das Freguesi-
as de Arnoso Santa Maria, Arno-
so Santa Eulália e Sezures; pavi-
mentação da Alameda Dr. Alberto
Sampaio, na União das Freguesi-
as de Esmeriz e Cabeçudos; pavi-
mentação e alargamento de vári-
as ruas, na União das Freguesias
de Gondifelos, Cavalões e Outiz;
pavimentação das ruas da Aldeia
Nova, da Mata, Adolfo Casais
Monteiro e Prado, na União das
Freguesias de Ruivães e Novais;
retificação do pavimento da Rua
de Nossa Senhora da Conceição,
em Seide e pavimentação da Rua
Nova de Carides, em Vermoim.

Referência também para a pa-
vimentação da Rua da Paz, em
Gondifelos e das obras de alar-
gamento entre a Rua da Escola e
a Rua de Codeços, em Jesufrei.

Paulo Cunha salienta ainda
que “a requalificação das estradas
é um processo constante e impará-
vel”. “Quando estamos a terminar
uma obra, outras surgem, o im-
portante é estarmos atentos e ter-
mos a capacidade para resolver
os problemas atempadamente”. |||||



“Ainda sou do tempo
em que um aperto
de mão valia tanto
como vale hoje uma
escritura”
INQUÉRITO A JOAQUIM CARNEIRO, REFORMADO E EX-ELEMENTO
DA JUNTA E ASSEMBLEIA DE FREGUESIAS DE VILA DAS AVES

“
JOAQUIM CARNEIRO
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INQUERITO´

Nascido e criado em Vila das Aves,
Joaquim Gouveia Carneiro, de 70
anos, faz agora parte do grupo dos
reformados, depois de quase 50 anos
na indústria têxtil e de ter visto nas-
cer, crescer e morrer várias empresas
como a emblemática Fiatece. Nada,
porém, que o faça esmorecer, ou não
pertencesse ele à família ‘tambor’ com
ligações à família ‘foguete’. Uma com-
binação que ajudará, certamente, a
fazer de Joaquim Carneiro uma pes-
soa muito alegre e extrovertida. Casa-
do, com duas filhas e dois netos, Jo-
aquim Carneiro é uma figura bem co-
nhecida em Vila das Aves, muito por
‘culpa’ das suas ligações ao movimen-
to cultural, associativo e ao poder
local. Pertenceu ao Grupo Coral da
Igreja, integrou várias Associações de
Pais, foi diretor do futebol e voleibol
do Desportivo das Aves, foi dirigente
na Associação Humanitária dos Bom-
beiros locais e fez parte da Assembleia
e Junta de Freguesias de Vila das
Aves. Atualmente está ligado a vári-
as atividades da paróquia.

Do que sente falta no concelho de
Santo Tirso?
Passeios, maior segurança nas estra-
das, parque para crianças, política de
criação de emprego e uma maior es-
trutura de apoio aos idosos.

O que gostava de ver no Centro Cul-
tural de Vila das Aves?
Gostaria que os responsáveis promo-
vessem atividades e programas que cor-
respondam ao desejo da população.

Qual das prometidas obras camará-

rias sente mais falta?
Todas. Se estão prometidas é porque
foram pensadas. Ora, como foram
pensadas e prometidas foram, façam
o favor de executar essas obras.

Qual o seu palpite para o início das
obras do cineteatro de Santo Tirso?
Não faço a mínima ideia.

Eu gostava de ser presidente da Câ-
mara por um dia para…
Eu não gostava de ser presidente da
Câmara nem por um dia.

A Casa de chá, no Parque D. Maria II
dá-lhe vontade de tomar um Xanax
ou um Dom Pérignon?
Casa antiga que muito respeito, mas
não frequento. Prefiro uma boa tas-
quinha.

Complete a frase: eu ainda sou do
tempo em que…
Em que um aperto de mão valia tan-
to como vale hoje uma escritura.

Eu faria um abaixo-assinado para…
Atualmente eu não faria um abaixo
assinado para nada. É uma perda de
tempo. Os políticos mandam e o povo
aguenta.

Onde se comem os melhores jesuí-
tas?
Penso que é em Santo Tirso e de pre-
ferência na confeitaria Moura.

Eu pagava para…
Para haver mais respeito neste país
que eu tanto gosto, assim como polí-
ticos mais autênticos e verdadeiros.

Em que década vai o PSD conquistar
a Câmara de Santo Tirso?
Quando o povo quiser.

Com quem é que nunca iria à bola
(ou à missa)?
Gosto de ir à bola e gosto de ir à
missa. Tanto num sítio como no ou-
tro gosto de ver e encontrar muitas
pessoas. Sendo assim, vou com toda
a gente.

Com quem é que gostava de se coli-
gar?
Já estou muito bem coligado com a
minha família.

Sabe o nome da diretora do Centro
Cultural de Vila das Aves?
Desconheço.

Quantas vezes já esteve em Rabada?
Não entendo a pergunta… Se me per-
guntar quantas vezes estive no Par-
que da Rabada, respondo, algumas.

Depois do Parque da Rabada, do ri-
beiro do Matadouro e do Amieiro
Galego, que outro nome lhe ocorre
para um novo parque no concelho?
Penso que no concelho ainda faltam
construir muitos parques mas o nome
que, desde já, me ocorre e que há
muito está prometido é o parque do
Verdeal, em Vila das Aves.

Gostava que o Couto fosse interrom-
pido?
Na minha opinião os mandatos de-
vem ser cumpridos desde que as pes-
soas sejam eleitas democraticamente…

A quem dava com um pau de selfie?
Sou a favor da paz e do diálogo.

Santo Tirso tem ‘pedalada’ para tan-
ta festa?
Não tenho nada contra as festas, des-
de que não se gaste demasiado di-
nheiro que depois venha a fazer fal-
ta no essencial.

A quem oferecia uma medalha de
mérito?
Oferecer medalhas é um grande ris-
co. Muitas pessoas já foram conde-
coradas mas outras tantas que tam-
bém o mereciam não foram. ||||||

Penso que no concelho ainda
faltam construir muitos parques mas

o nome que, desde já, me ocorre e
que há muito está prometido é o par-

que do Verdeal, em Vila das Aves.
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Parque deixa
de ser da Rabada
para ser de
Sara Moreira

||||| TEXTO: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Desde que a 10 de julho se tornou
Campeã da Europa de meia marato-
na ao completar o percurso de Ames-
terdão em 1h10m19s que Sara Mo-
reira é uma das figuras do momento.
Foi recebida ao som do hino nacio-
nal na chegada ao aeroporto de Lis-
boa, tornou-se comendadora da Or-
dem do Mérito ao ser condecorada,
juntamente com outros atletas, pelo
presidente da República, Marcelo Re-
belo de Sousa. Voltou a ser recebida
em euforia na chegada ao Porto e as
homenagens continuaram.

Em Santo Tirso, depois de ter rece-
bido a medalha de mérito desporti-
vo, em 2008, arrecadado a de hon-
ra do concelho, em 2013, de ter sido
homenageada pela Câmara Munici-
pal, já em 2014, quando terminou
em terceiro a Maratona de Nova Ior-
que, Sara Moreira somou reconheci-

DEPOIS DE SE SAGRAR CAMPEÃ DA EUROPA E DE SER
CONDECORADA PELO PRESIDENTE DA REPÚBLICA, A TIRSENSE
SARA MOREIRA DARÁ NOME AO PARQUE URBANO DA RABADA

mento um pouco por todo o conce-
lho. Agora, que trouxe ao peito o
ouro de uma competição europeia,
voltou a ver distinguido o seu traba-
lho pela autarquia, que quis demons-
trar o seu “orgulho e regozijo”. “Do
mesmo modo que o país acolheu os
campeões europeus nós entendemos
que também devíamos fazer esta

cerimónia simples”, explicou o presi-
dente da Câmara, Joaquim Couto,
quando a 15 de julho recebeu Sara
Moreira, acompanhado pelo verea-
dor do desporto, José Pedro Macha-
do. “Sendo tu de Santo Tirso, nunca
renegaste a tua origem, és uma gran-
de embaixadora do desporto e uma
embaixadora promotora do nosso
município e, como tal, entendemos
que a Câmara Municipal tinha essa
obrigação pública de reconhecimen-
to do mérito desportivo e do mérito
pessoal e profissional”, adiantou o
presidente. O reconhecimento a que
Joaquim Couto se refere fará com que
o nome de Sara Moreira fique, por
decisão da Câmara Municipal, imor-
talizado no nome do Parque Urbano
da Rabada que passará a ter a desig-
nação de Parque Municipal Sara Mo-
reira. Mesmo tendo pela frente al-
guns mecanismos jurídicos e legais
antes que tal aconteça, Joaquim Couto,
acredita ser, sobretudo, “justo”. “Trei-
nas lá de vez em quando, conheces
bem o parque e parece-nos também
justo uma vez que o parque tem uma
parte desportiva e uma parte de lazer;
parece-nos apropriado”, assegurou.

“É um momento muito feliz e um
orgulho e uma honra ter sido atribu-
ído o meu nome ao antigo parque
Urbano da Rabada”, sublinha a atle-
ta. Ainda a digerir todos os aconte-
cimentos dos últimos dias, Sara Mo-
reira confidencia que “em termos emo-

cionais e em termos de desgaste físi-
co não tem sido fácil” já que está em
treinos para os Jogos Olímpicos. “Tem
sido complicado de gerir as viagens,
as homenagens, a adrenalina, a emo-
ção que é tudo isto que tem aconte-
cido e tenho tentado descansar o
mais possível para que o cansaço não
se apodere de mim”, adianta subli-
nhando, ainda assim, que a correria
é também um bom sinal, “é sinal que
as coisas correram bem, é sinal que
o meu trabalho esta a ser bem feito”.

“PARTI MUITO DETERMINADA
E MUITO CONFIANTE”
Sara Moreira partiu para os europeus
de atletismo, em Amesterdão, saben-
do que teria pela frente duas gran-
des provas: os 10 mil metros e a meia
maratona. Seis de julho foi um dos
“dias que não são para ficar na his-
tória”, como referiu no seu facebook.
Sara desistiu nos 10 mil metros a pou-
cas voltas do fim, depois de ter lide-
rado durante muito tempo a perse-
guição à atleta turca Yasemina Can.
Mas o destino mudou apenas qua-
tro dias depois com Sara a sagrar-se
campeã da Europa de meia maratona
ao completar a prova em 1h10m19s
e deixando para trás a italiana Vero-
nica Inglese. “Eu parti muito determi-
nada e muito confiante porque tinha
tido um momento menos bom qua-
tro dias antes, nos 10 mil metros, e
queria muito vingar aquilo que acon-

SARA MOREIRA NA MEIA
MARATONA DE
AMESTERDÃO E, AO LADO,
NA HOMENAGEM QUE LHE
FOI PRESTADA PELA CMST.
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teceu”, recorda. Mesmo sabendo que
estava bem preparada, Sara Moreira
assegura que os dias seguintes não
foram fáceis: “foram dias a motivar-
me, a perceber que estava bem e que
tinha que mostrar o trabalho que es-
tava a fazer”. Mas se, por um lado,
acredita que só no último quilóme-
tro é que percebeu que ia ganhar, a
luta pela vantagem foi constante. “Há
uma determinada altura, por volta dos
14 quilómetros, que eu percebo que
tenho que arriscar, que tenho que
forçar o andamento para tentar ficar
em vantagem em relação à italiana”,
lembra. Ficou, arrecadou a medalha
de ouro e, ainda na meta, viu Jéssica
Augusto conquistar o bronze. “Acho
que ambas ficamos muito felizes uma
pela outra e conseguimos mostrá-lo
a toda a gente”, refere sublinhando
o “sabor especial” da vitória. “Tanto
eu como ela queríamos muito um
lugar de medalha, eu depois dos 10
mil metros e ela por tudo aquilo que
tinha passado”, remata.

Pela frente tem agora os Jogos
Olímpicos no Rio de Janeiro e deixa
claro que “uma medalha num campe-
onato da Europa não significa propria-
mente uma medalha nuns jogos [olím-
picos]”, dada a diferença entre os cam-
peonatos. Ainda assim, não escon-
de que espera que “seja um bom pres-
ságio”. “Acima de tudo dá-me mais
confiança e mais motivação para o resto
da preparação que falta”, conclui. |||||

JOAQUIM COUTO, PRESIDENTE DA
CMST, DIRIGINDO-SE A SARA MOREIRA
AQUANDO DO ANUNCIO DA ATRIBUIÇÃO
DO NOME DA ATLETA AO
PARQUE URBANO DA RABADA

“É um momento mui-
to feliz e um orgulho
e uma honra ter sido
atribuído o meu nome
ao antigo parque
Urbano da Rabada”

“

SARA MOREIRA, ATLETA NATURAL DE
RORIZ (SANTO TIRSO)

Sendo tu [Sara Morei-
ra] de Santo Tirso,
nunca renegaste a tua
origem, és uma gran-
de embaixadora do
desporto e uma em-
baixadora promotora
do nosso município e,
como tal, entendemos
que a Câmara Munici-
pal tinha essa obriga-
ção pública de reco-
nhecimento do mérito
desportivo e do mérito
pessoal e profissional”
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Outro embate futebolístico entre
Portugal e França, agora nas mei-
as finais do Europeu de sub-19,
tem lugar hoje, 21 de julho e o
avense Diogo Costa está integra-
do na seleção nacional portugue-
sa. Até agora tem sido o guarda
redes suplente na equipa que con-
seguiu os excelentes resultados
que ditaram a passagem às mei-
as-finais (empate com a Áustria,
vitória sobre a Alemanha e em-
pate com a Itália, obtendo o 1º
lugar do grupo e passagem às
meias finais).

Recorde-se que Diogo Costa
conta apenas 16 anos e que foi
o guarda-redes titular da equipa
portuguesa que recentemente se
tornou campeã europeia no es-
calão de menos de 17 anos. Foi,
aliás, na qualidade de campeão
europeu que Diogo Costa foi re-
cebido, no final do passado mês
de maio, na Junta de Freguesia
de Vila das Aves (conforme do-
cumenta a imagem), onde lhe foi
prestada singela homenagem.
Adílio Pinheiro (ao centro, na
imagem), que nos “Pinheirinhos

CAMPEONATO EUROPEU DE FUTEBOL
SUB-19 ANOS ALEMANHA 2016

Diogo Costa
integra a seleção
que disputa
hoje a meia final

de Ringe” foi o responsável por
indicar ao Diogo a baliza como o
seu lugar numa equipa foi quem
entregou ao campeão a lembran-
ça que a Junta lhe dedicou.

Diogo Costa, ainda que agora
como suplente, está a disputar o
seu segundo campeonato euro-
peu numa mesma época, o que é
algo de absolutamente notável.
Campeão num escalão, que suce-
derá no outro? A onda de suces-
sos tem sido imparável e isso dá-
nos alguma esperança. De qual-
quer modo, o Diogo Costa já me-
rece os parabéns pela presença
nesta seleção, feito que faz prever
uma carreira desportiva de gran-
de mérito. ||||||

Recorde-se que Diogo
Costa conta apenas
16 anos e que foi o
guarda-redes titular
da equipa portugue-
sa que recentemente
se tornou campeã
europeia no escalão
de menos de 17 anos.

Nas eleições dos órgãos sociais da
Federação Nacional de Karaté Portu-
gal realizadas em junho passado o
Mestre Joaquim Fernandes foi nova-
mente eleito presidente do Conse-
lho de Arbitragem.

Trata-se de um cargo de grande
relevo dado que é responsável pela

KARATÉ

Joaquim
Fernandes
volta a Presidir
Conselho de
Arbitragem

nomeação e direção dos árbitros nas
competições bem como da sua for-
mação e desenvolvimento.

A liderança da arbitragem desta
modalidade desportiva não tem tido
qualquer tipo de contestação e é notó-
rio que a qualidade da arbitragem
no karaté tem evoluído significativa-
mente em Portugal não só pela exce-
lência da formação ministrada mas
também pela frequência de cursos in-
ternacionais. Nos 10 anos de presi-
dência de Joaquim Fernandes a evo-
lução foi notável, já que de um árbitro
europeu se passou a oito, sendo que
o próprio presidente do Conselho de
Arbitragem é árbitro mundial. |||||
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No passado dia 2 de julho, a praceta
das Fontainhas, em Vila das Aves, re-
cebeu a apresentação oficial do
plantel e estrutura avense para a nova
época. Toda a comunidade pôde ver

Desportivo das Aves com plantel
“forte o suficiente” para
alcançar a primeira liga

DESPORTIVO DAS AVES SAD

APRESENTAÇÃO DO PLANTEL DECORREU EM AMBIENTE DE FESTA NA PRACETA DAS FONTAINHAS. A EQUIPA
ESTAGIOU DEPOIS NOS ARCOS DE VALDEVEZ E JÁ REALIZOU ALGUNS JOGOS DE PREPARAÇÃO.

de perto, os jogadores com os no-
vos equipamentos e a equipa técnica
para a nova época desportiva.

Antes da festa na praça das
Fontainhas, decorreu um convívio,
num dos salões da junta de freguesia
de Vila das Aves, com a presença da
comunicação social, dos dirigentes e
patrocinadores e de todos quanto aju-
dam este clube a crescer.

O presidente da SAD, Luiz Andra-
de, afirmou em declarações à comu-
nicação social que os responsáveis
“estão dispostos a ir à luta para as-
cender à primeira liga”. Declarou ain-
da que sabe dos obstáculos que en-
contrarão e que não irão enfrentar
um ano fácil: “será um ano muito
competitivo mas, vamos lutar.”

O treinador Ivo Vieira também fez
declarações e reafirmou a ideia de
que o plantel é forte o suficiente para
alcançar o desejado e principal obje-

tivo – a primeira liga. “É aquilo que os
avense querem e é aquilo que pro-
curaremos atingir.”

Depois da festa, durante a sema-
na, aconteceu o primeiro jogo treino,
diante a equipa B, onde o CDAves
Futebol SAD venceu por 7-2. Mesmo
antes de seguirem para estágio, os
homens de Ivo Vieira defrontaram
ainda o Leixões, jogo esse que termi-
nou com o empate a uma bola.

O plantel do CDAves Futebol SAD,
partiu entretanto para um estágio de
sete dias em Arcos de Valdevez. Está-
gio que serviu para limar arestas com
o intuito de começarem a época o mais
concentrados possível. Realizaram
vários testes (jogos treino) no Está-
dio Municipal de Coutada; um deles
frente ao Santa Clara (0-0), outro fren-
te ao Rio Ave (perdeu 2-0) e por
último frente ao Fafe (perdeu 1-0).

Com o estágio terminado e os tra-

balhos a decorrer com naturalidade,
no dia 23 de julho, às 20 horas, o
Aves disputa o último jogo treino,
frente ao Vizela, sendo este jogo de
cariz solidário já que a receita de bi-
lheteira (3 euros de entrada) reverte
a favor dos Bombeiros de Vila das
Aves. No fim de semana imediata-
mente a seguir começa a competi-
ção, na Taça CTT (Taça da Liga) fren-
te ao Covilhã, na Vila das Aves.

Ivo Vieira e os seus homens, tam-
bém já conhecem os adversários e o
calendário para o campeonato
LEDMAN Liga Pro. A jornada inau-
gural é com a receção a FC Porto B, a
6 de agosto no Estádio do Clube
Desportivo das Aves.

Entretanto, ainda antes de come-
çar a época, o Aves apresentou mais
dois reforços: Eric Júnior, de 22 anos,
que veio do Brasil (Clube Regatas do
Brasil) e assinou por 3 épocas e Yaya
Bamba, também de 22 anos, interna-
cional do Burkina Faso, que fez 57
jogos em duas épocas no Gondomar
e assinou também um contrato váli-
do por 3 épocas. |||||

A SAD do Clube Desportivo das
Aves anunciou, através da sua
página oficial que “deu entrada
na Câmara Municipal de Santo
Tirso, no passado dia 26 de ju-
nho, com o pedido de Licencia-
mento de Obras de Edificação
relativo à construção do futuro
centro de Estágios” e que “desde
então a Administração da SAD
teve algumas reuniões com os res-
ponsáveis pela autarquia tirsen-
se, que se revelaram positivas,
sentindo que do outro lado exis-
te vontade e interesse para que
esta obra de grande envergadura
possa arrancar no terreno”. |||||

LICENCIAMENTO
DAS OBRAS DO
CENTRO DE ESTÁGIO

O PLANTEL DO AVES AQUANDO DA
SUA APRESENTAÇÃO AOS AVENSES E,
EM BAIXO, DURANTE O JOGO
DE TREINO FRENTE AO LEIXÕES
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Petizes fecham
época
desportiva

FESTA DO GINÁSIO OAMIS
O Ginásio OAMIS vai realizar sábado, dia 23 de julho, a sua festa final de ano, desta vez
com a temática dos anos 70, 80 e 90. Como de costume o local da festa será a Praceta das
Fontainhas em Vila das Aves, às 21h00. Alunos e professores apresentarão diversas
atividades que culminam com o trabalho desenvolvido ao longo do ano.

A equipa feminina do Ringe soma
e segue em conquistas. Depois do
quarto lugar na classificação final
do campeonato da 2ª divisão, es-
tas raparigas fizeram uma campa-
nha extraordinária na taça, ven-
cendo na última jornada, em Pa-
ços de Ferreira, o Citânia por 1-2,
conquistando com esse resultado
a tão almejada taça.

A Associação de Moradores
do Complexo de Ringe, em Vila
das Aves, junta mais uma taça ao
currículo e está sinceramente de
parabéns pelo projeto que desen-
volve no desporto feminino. |||||

Ringe
conquista a
Taça da
AF Porto

FUTEBOL FEMININO

No passado dia 3 de julho, o de-
partamento de formação do Clube
Desportivo das Aves realizou o seu
8º torneio de encerramento de
época com o escalão de petizes.

Foi uma manhã de alegria e
muito futebol para os mais peque-
nos, que disfrutaram do torneio
no Complexo do Clube Desporti-
vo das Aves. Para além do anfitrião,
CD Aves, participaram equipas
como o Tirsense, Urgezes, Freamun-
de, Stª Eulália, Ringe e Pevidem.

Este tipo de iniciativa acontece
no sentido de encerrar a época
de uma maneira em que o conví-
vio e partilha de valores como a
amizade, é o mais importante.

O torneio serve também para
anunciar as férias e descanso do
futebol onde todos os participan-
tes saem medalhados. |||||

Vilarinho conquista
doze medalhas
no seu primeiro
torneio de karaté

A Associação de Karaté de Vilarinho
(AKV) comprometeu-se no início da
presente época desportiva a ‘sair da
sua zona de conforto’ e avançar com
a realização, pela primeira vez, de um
torneio de karaté. A iniciativa ganhou
forma no passado dia 2 de julho e
juntou naquela freguesia de Santo
Tirso 39 atletas de diferentes esca-
lões etários, provenientes de associ-
ações do município, mas não só.

À associação organizadora, jun-
taram-se neste torneio a Associação
Recreativa Cultural e Desportiva
Negrelense (Negrelense), a Associa-
ção de Karaté Campense (ACK), o
Karaté de Roriz (NKAR) e o Clube de
Karaté de Barcelos (CKAB). A ‘jogar’
em casa, a Associação de Karaté de
Vilarinho conquistou 12 medalhas.
Aos apoios privados, a organização

REALIZADO NO DIA 2 DE JULHO, TORNEIRO ORGANIZADO PELA
ASSOCIAÇÃO DE KARATÉ DE VILARINHO JUNTOU CERCA DE 40 ATLETAS

juntou ainda a colaboração da Junta
de Freguesia de Vilarinho que, no
entender dos responsáveis daquela
associação desportiva, “tem feito um
trabalho excelente, não esquecendo
o desporto na sua terra”.

LUGARES DE PÓDIO
Quanto a resultado, em kata, pré-in-
fantil, Bruno Santos (Negrelense) con-
quistou o primeiro lugar, seguido por
Duarte Ferreira (AKV) e, no terceiro
lugar, ex aequo, João Miranda (CKAB)
e Luana Taipa (AKV). Ainda Kata, mas
em infantil masculino, o primeiro lu-
gar do pódio foi alcançado por Afon-
so Magano (CKAB), a segunda posi-
ção por Luciano Pinto (Negrelense)
e, no terceiro lugar, ex aequo, Gon-
çalo Gonçalves (CKAB) e Rúben Ri-
beiro (AKV). Em Kumite, primeiro lu-

gar para Gonçalo Gonçalves (CKAB),
em segundo ficou Diogo Borges
(CKAB) e mais dois atletas para o ter-
ceiro lugar: Afonso Magano (CKAB)
e Luciano Pinto (Negrelense). Nos
femininos, Leonor Gonçalves (ACK)
conquistou o primeiro lugar nas pro-
vas de kata e kumite.

Em relação aos iniciados masculi-
no, nas provas de kata, Tiago Ribeiro
(CKAB) ficou em primeiro lugar e Da-
niel Azevedo (AKV) em segundo. No
terceiro lugar, mais dois atletas: Bruno
Ribeiro e Diogo Martins (Negrelense)
(AKV). Em kumite, Bruno Ribeiro
(AKV) conquista a primeira posição,
seguido de Diogo Leão (NKAR) e,
na terceira posição, por Rúben Alves
(NKAR) e Tiago Ribeiro (CKAB)

Nos iniciados femininos, kata, pri-
meiro lugar para Maria Miranda
(CKAB), ficando Gabriela Pereira
(ACK) na segunda posição. Marga-
rida Ferreira (CKAB) e Beatriz Faria
(ACK) partilharam o terceiro lugar.
Em kumite, os primeiros lugares do
pódio foram conquistados por Beatriz
Faria (ACK) que ficou na primeira
posição, e Maria Miranda (CKAB) em
segundo. No terceiro, mais dois atle-
tas: Margarida Ferreira (CKAB) e
Gabriela Pereira (ACK).

Nos juvenis masculino, kata, o pri-
meiro prémio vai para Henrique Bor-
ges (CKAB) e o segundo para Pedro
Soares (AKV). O terceiro ficou entre-
gue a Rafael Martins (Negrelense) e
Pedro Pereira (CKAB). Em kumite,
Henrique Borges (CKAB) conquistou
o primeiro lugar, seguido de Pedro
Soares (AKV), em segundo, e Luís
Oliveira (CKAB) e Pedro Pereira
(CKAB), ambos no terceiro lugar.

Em juvenil feminino, kata, Mariana
Faria (AKV) conquistou o primeiro
lugar de pódio, seguida de Beatriz
Abreu (AKV) e, no terceiro lugar,
Francisca Pereira (ACK). Em kumite,
Mariana Faria (AKV) repetiu a proe-
za seguida, em segundo, por
Francisca Pereira (ACK) e, em tercei-
ro, por Beatriz Abreu (AKV). |||||

KARATÉ

ALGUNS DOS MOMENTOS
CHAVE DESTE PRIMEIRO
TORNEIO DE KARATÉ
ORGANIZADO PELA ASSOCIA-
ÇÃO DE KARATÉ DE
VILARINHO, NO INÍCIO DESTE
MÊS DE JULHO
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DIVERSOS

José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386

GANHE UM ALMOÇO
PARA 2 PESSOAS

NO RESTAURANTE:

Tenha a sua
assinatura em dia e

Estrela do Monte

VIZELA
Emília Leite da Fonseca

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de S. Miguel - Caldas de Vizela, com 78 anos de
idade, falecida na França no dia 12 de Junho de 2016.
O funeral realizou-se no dia 15 de Junho, na Capela
Mortuária anexa à Igreja de S. Miguel - Caldas de
Vizela, para a Igreja Paroquial, indo de seguida a sepultar
no Cemitério dlocal. Sua família renova os sinceros
agradecimentos pela participação no funeral e missa
de 7º. Dia.

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTOVILA DE
LORDELO

Adriano de Carvalho Perreira
 (Adriano Cabriteiro)

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de S. Tirso, com 41 anos de idade, falecido nos
Cuidados Paliativos em Braga no dia 21 de Junho de
2016. O funeral realizou-se no dia 22 de Junho, na
Capela Mortuária da Vila de Lordelo, para a Igreja
Paroquial, indo de seguida a sepultar no Cemitério
local. Sua família renova os sinceros agradecimentos
pela participação no funeral e missa de 7º. Dia.

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTO

VILA DE
LORDELO

Adelino Ferreira Torres

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Vila das Aves, com 76 anos de idade, falecido
no Hospital de Guimarães no dia 2 de Junho de 2016.
O funeral realizou-se no dia 4 de Junho, na Capela
Mortuária da Vila de Lordelo, para a Igreja Paroquial,
indo de seguida a sepultar no Cemitério da Vila de
Lordelo. Sua família renova os sinceros agradecimentos
pela participação no funeral e missa de 7º. Dia.

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTOVILA DAS AVES

Marco Manuel da Costa Macedo

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de S. Tirso, com 38 anos de idade, falecido na
sua residência no dia 2 de Junho de 2016. O funeral
realizou-se no dia 4 de Junho, na Capela Mortuária de
Vila das Aves, para a Igreja Matriz, indo de seguida a
sepultar no Cemitério de Vila das Aves. Sua família
renova os sinceros agradecimentos pela participação
no funeral e missa de 7º. Dia.

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTO

VILA DAS AVES
José Maria da Cunha Ribeiro

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Vila das Aves, com 83 anos de idade, falecido
no Hospital de S. Tirso no dia 6 de Junho de 2016. O
funeral realizou-se no dia 7 de Junho, na Capela
Mortuária de Vila das Aves, para a Igreja Matriz, indo
de seguida a sepultar no Cemitério de Vila das Aves. Sua
família renova os sinceros agradecimentos pela
participação no funeral e missa de 7º. Dia.

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTOVILA DE
LORDELO

Fernando Duarte
 (Sr. Fernando da Chamusca)

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Conde - Guimarães, com 87 anos de idade,
falecido no Hospital de Guimarães no dia 24 de Junho
de 2016. O funeral realizou-se no dia 26 de Junho, na
Capela Mortuária da Vila de Lordelo, para a Igreja
Paroquial, indo de seguida a sepultar no Cemitério
local. Sua família renova os sinceros agradecimentos
pela participação no funeral e missa de 7º. Dia.

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTO

VILA DE
LORDELO Vitor Jorge Martins Magalhães

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Lordelo, com 44 anos de idade, falecido na
sua residência no dia 5 de Junho de 2016. O funeral
realizou-se no dia 7 de Junho, na Capela Mortuária da
Vila de Lordelo, para a Igreja Paroquial, indo de seguida
a sepultar no Cemitério da Vila de Lordelo. Sua família
renova os sinceros agradecimentos pela participação
no funeral e missa de 7º. Dia.

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTOVILA DE
LORDELO

Manuel de Oliveira

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Lordelo, com 81 anos de idade, falecido na
sua residência no dia 10 de Junho de 2016. O funeral
realizou-se no dia 11 de Junho, na Capela Mortuária
da Vila de Lordelo, para a Igreja Paroquial, indo de
seguida a sepultar no Cemitério da Vila de Lordelo. Sua
família renova os sinceros agradecimentos pela
participação no funeral e missa de 7º. Dia.

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTO

OLIVEIRA DE
SANTA MARIA Manuel Carlos Machado Abreu

A família participa o falecimento do seu ente querido,
com 60 anos de idade, falecido na Alemanha no dia 3
de Junho de 2016. O funeral realizou-se no dia 5 de
Junho, na Capela do Espirito Santo de Oliveira de
Santa Maria, para a Igreja Paroquial, indo de seguida
a sepultar no Cemitério Paroquial de Oliveira de Santa
Maria. Sua família renova os sinceros agradecimentos
pela participação no funeral e missa de 7º. Dia.

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTO

VILA DE
LORDELO Maria Madalena Rosa Perreira da Costa

(Madalena Mocha)
A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de Lordelo, com 71 anos de idade, falecida no
Hospital de Riba de Ave no dia 23 de Junho de 2016. O
funeral realizou-se no dia 24 de Junho, na Capela
Mortuária da Vila de Lordelo, para a Igreja Paroquial,
indo de seguida a sepultar no Cemitério da Vila de
Lordelo. Sua família renova os sinceros agradecimentos
pela participação no funeral e missa de 7º. Dia.

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTO

VILA DAS AVES

Adriano da Costa Martins

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Vila das Aves, com 71 anos de idade, falecido
no Hospital de S. Tirso no dia 31 de Maio de 2016. O
funeral realizou-se no dia 1 de Junho, na Capela
Mortuária de Vila das Aves, para a Igreja Matriz, indo
de seguida a sepultar no Cemitério de Vila das Aves. Sua
família renova os sinceros agradecimentos pela
participação no funeral e missa de 7º. Dia.

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTO

O ENTRE MARGENS
ENDEREÇA ÀS FAMÍLIAS
ENLUTADAS AS MAIS
SENTIDAS CONDOLÊNCIAS
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FELIZ
ANIVERSÁRIO
Esteve de parabéns no passado dia 28 de junho CristinaCristinaCristinaCristinaCristina
FerreiraFerreiraFerreiraFerreiraFerreira. A  família, com muito amor e carinho, deseja-
lhe muitos parabéns e muitos de vida repletos de
felicidade e luz.
Beijinhos.

Esteve de parabéns no passado dia 21 de Junho a menina Lara MachadoLara MachadoLara MachadoLara MachadoLara Machado, que
completou 10 lindas primaveras.
A familia deseja-lhe tudo de bom e manda-lhe muitos beijinhos e desejos deA familia deseja-lhe tudo de bom e manda-lhe muitos beijinhos e desejos deA familia deseja-lhe tudo de bom e manda-lhe muitos beijinhos e desejos deA familia deseja-lhe tudo de bom e manda-lhe muitos beijinhos e desejos deA familia deseja-lhe tudo de bom e manda-lhe muitos beijinhos e desejos de
felicidades.felicidades.felicidades.felicidades.felicidades.
Parabéns.Parabéns.Parabéns.Parabéns.Parabéns.
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Hermotor FordStore
com instalações de topo
em Guimarães

“A Ford pretende melhorar a
perceção do cliente pela Marca.
Fez uma análise à sua rede de
concessionários por toda a Eu-
ropa, e alguns concessionários -
maioritariamente localizados
nas grandes áreas metropolita-
nas - foram convidados a trans-
formar-se em FordStore”, disse
Raul Herculano, administrador
da Hermotor. “É quase como a
Liga dos Campeões dentro da
rede Ford”.

A Hermotor foi um dos con-
cessionários selecionados, ten-
do para o efeito realizado gran-
des obras nas suas instalações
de Guimarães e as necessida-

de melhor a Ford tem para
oferecer”.

Ao visitar a Hermotor, perce-
be-se que o espaço está dividi-
do em zonas perfeitamente
identificadas e de fácil compre-
ensão. Encontra-se uma zona
com tablets e catálogos para
descobrir a gama de veículos da
Ford. Se preferir pode configu-
rar um veículo à sua imagem e
projetar o resultado final num
ecrã gigante, de forma a
percecionar o automóvel à
escala real, uma solução digital
inteligente que transforma a
experiência de compra numa
viagem interessante e atrativa.

A FORD MOTOR COMPANY DEFINIU UMA NOVA ESTRATÉGIA EUROPEIA DE
DISTRIBUIÇÃO DENOMINADA NEW DEAL E A PRINCIPAL NOVIDADE, EM TERMOS
DE REPRESENTAÇÃO COMERCIAL, PASSOU PELA CRIAÇÃO DAS FORDSTORE.

Alguns modelos da Marca,
nomeadamente o Mustang, a
linha Vignale, o novo Edge são
de venda exclusiva nas
FordStore. A exposição das
viaturas está igualmente distri-
buída de uma forma coerente:
lado a lado surgem os modelos
que compõem todo o line-up
de SUV da Ford: Kuga, EcoSport
e o novo Edge. Adicionalmente,
os modelos de elevada
performance, incluindo os no-
vos Ford Focus RS, Focus ST e
Fiesta ST, que também se apre-
sentam em conjunto.

Na Hermotor poderá encon-
trar e testar o novo Ford
Mustang, naquela que é a pri-
meira geração deste modelo à
venda em toda a Europa depois
de mais de 50 anos de produ-
ção contínua, bem como o novo
Ford Mondeo Vignale, o pri-
meiro veículo da linha Vignale.

A linha Vignale corresponde a
uma gama de modelos que
combina um design personali-
zado e contemporâneo com
tecnologias de ponta. Estes
veículos encontram um espaço
exclusivo e reservado dentro
do salão de vendas, num ambi-
ente projetado para garantir
que os clientes se sintam valo-
rizados e respeitados,
descontraídos e confortáveis.
Luxuoso, sensorial e demons-
trando um elevado nível de
atenção aos detalhes, a Vignale
Lounge complementa na per-
feição esta gama veículos.

Os clientes de viaturas co-
merciais também têm o seu
espaço na Hermotor, dado que
existe uma área dedicada à
gama Transit.

Quem visita a Hermotor tem
a possibilidade de realizar um
test drive em qualquer um dos
veículos da gama Ford, seja de
passageiros ou comerciais.

des dos clientes estão na van-
guarda do remodelado stand
de vendas. O objetivo é pro-
porcionar uma nova forma de
descoberta, compra e posse de
uma gama completa de produ-
tos e serviços Ford, tendo
como alvo os clientes mais exi-
gentes e com critérios mais
rigorosos.

Raul Herculano, refere ainda
que “a maioria dos clientes
visita-nos já muito bem infor-
mada e  procura uma experiên-
cia de compra relaxante,
participativa e divertida. A
Hermotor, sendo uma
FordStore, representa o que

A Hermotor, sendo
uma FordStore,
representa o que
de melhor a Ford
tem para oferecer”.
RAUL HERCULANO, ADMINIS-
TRADOR DA HERMOTOR

“

ALGUNS MODELOS DA
MARCA, NOMEADAMENTE
O MUSTANG, A LINHA
VIGNALE, O NOVO EDGE
SÃO DE VENDA EXCLUSIVA
NAS FORDSTORE. EN-
CONTRA-OS, POR ISSO, EM
EXPOSIÇÃO NAS INSTA-
LAÇÕES DE GUIMARÃES
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